
íl!9 LIL-H.0 152, m n m i midrcoles 1.° da JddIo (181915. 

D i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s 7 d e c r e t o s 

E D I C I O I T d e l a 

itlttt'.n: CicudlHart Bltnolii, 3 bli, ttjo. | Adaiaistraciea; Plu* Real, núm?, bijti 
*í^olo» «• onuorlolon: Bbrcslona, 1'50 pto». (plata) almns. Fnant, 6 Id. trim. XxtraaJ. 8 t i ; 

SANTu ubt DIAs Santos Simeón, Fortunato é ini^o. 

R E S T A U R A N T - B A R 
Rambla del Centro, 36 v 38 

T E L É F O N O 1,454.—Diner-concert. —Cubiertos desde 3'50 pesetas. — Sección 
(*'. Var.—Servicio especial para señoras y niños.—Soupers á minuit á pr ix l ix . 

L A T E R R A S S E 

C l í n i c a C . C R O Ü 
- C A B B I E W , 56, P B I N C E P A I . -
N E Ü K A S T E N I A - I M P O T E N C I A , 

Cura racional y segura por nuestro tratamiento.—Vía» u r ina r i a s , eafenceda-
des aexnalos poot-amoralea. Curación rápida y definitiva. Modernos apara
tos de E L E C T R O T E R A P I A . Consulta: de 11 & 2 m a ñ a n a y de 6 & 7 tarde. 

C O I J 8 U L T A O l i i n C A : P e 8 t 10 neohe. 

T O S ' F E R Í Ñ A a p l ^ p T d ^ X r ^ . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

I m p o í e n c í a , d e b i l i d a d s e x u a l . f p T o y e c h n a 3 f ¿ c s « S 
orgánicas naturales, inducidas al organismo genital de ambos sexos, a l que co
munica los ardores y lozanías de la más vigorosa juventud.—Remedio externo 
V I C J O R B E X t T A I * K O O H . - -Murho .-nidado con los remedios internos.—Pedid 
Vio -OR B E J O J A I . K O C H , á 16 pesetas, boticas do Cataluña.—En Barcelona: 

D r . B O S O M 

E L D r . J . O L L E R 

SAW P A B L O , 19; B A B I B X . A F I i O B E S , 4, V I P A I . ? B I B A S , y otras. 
alumno de los Hospitales de Parts. V ía» orina
r l a s . Ronda de l a Universidad, núm. 23; de 2 á 4. 

ha trasladado su Consultorio 
para las enfermedades de l a 

. garganta , nar iz , o ído, de la 
calle Trafalgar A la B o n d a Univers idad , a&, praL-Consulta: De 9 á 11 y de 3 á 5. 
D r . TUTAÜ.-Enfermedade« da la piel y caballo.-Consajo Ciento. 280.-Da 11 a 1. 

T \ T > " K T A T T A " 0 1 3 ? A Blenorragias, gota militar, estrecheces 
• W i C I b Mé V dbXJE«JErQiV/ de- uretra. Curación breve y radical, 

TA.PtJSTHJBe.I-A., 3 0 . 
C O N S U L T A O B A T I B de 11 & 1 y de 7 4 8. — P í a s fest ivos tolo de U 4 1. 

B a f ermedades de l a piel y de los «rgmmm 
fcenltales Con sol t a de 11 y media 4 1 y 

7 . Cal lo Ta l l e r s , a.* s e , n t n « u t ¿ DR. CASASA c v í 



G H A S T B A L N E A R I O D B 

LA 
BttliHS TEBUIHLES, SDLFU30SBS, HZCIBES T EnSBOBDIKHBISIIlEHTE BflQIHGTiíU 

T e m p o r a d a d e 1.° d e J u n i o á 3 0 d e S e p t i e m b r e 
eiDco manaíiilales p e rlQdeii nos millones de litros ds agua mineral diarios 

Inatalaoldn balaeoter&ploa oomplota para toda oíase de aplicaciones 
Salas de inhalación difusa y neumoterapia con los arases de las a^uas com

primidas. Gabinete de duchas de todas clases y pulverizaciones para el trata
miento de los catarros de todas las mucosas, siendo esta instalación prototipo 
de los modernos procedimientos hidroterápicos. 

Indicadísimas en l a gota articular, reumatismo crónico gotoso, afecciones 
artr í t icas, ciática, lumbago y neuralgias; artritis crónicas, osteo-artritis, peri-
artritis, anquüosis , neuntis, arlrofía muscular, trastornos consecutivos á la fle* 
bitis, sífilis, herpetismo. 

M E B I C O D I K E C T O B : D R . D . U B A L D O C A S T E I i L B 
Salón Restaurant, Fonda de l . * y 2.'' clase. Paseos agrestes y pintorescos. 

Diversiones varias. Teléfono permanente. Comedores y cocinas particulares 
Viaje: Desde Barcelona, en dos horas, l ínea del Norte. P ídase billete para 

estación Olesa, donde habrá coches del propietario señor G i r r iea á l a llegada 
de los trenes que salen de Barcelona á las o'ÍS; 8'23; 14'16 y IT'SS. 

P a r a detalles: Muntaner, 44, principal, 2. ' , ó p ídase el indicador, que se re 
mite gratis. 

T e a t r o C i r c o B a r c e l o n é s ^ J t ^ ^ ^ f ^ r X ^ T s ^ 
Butacas. O'̂ S.-Entrada i.erpUo.O'l5.-3.*piso.O'IO. Sesión diaria de4 á 7 tarde ydeüá 12 noche, 
' í ' p M . t v n T í t r n l i imércoles. sermouth de 6 4 8. Ola».- 2.• La zarzuela. Oor-
.¿ .ca tAU axvwxi . pu» Ohriatl, por las tiplea Correa y Montoro. - 5.» Cuarta aallda de 

Antonia Mercé, reina de los pollll a. Ei\ sus manos son una verladera orqHeata Ha triunfado por 
su mérito y por su modestia.—4.* Cl 'e.—Butacas flratla. — Entrada, un real. — Niehe. A las 9: \.a 
rurtv«n«l0n, última semana dé las Infllesas. - 2. • Quinta salld.i do LA ARCiF.NTINA.—S.» I » 
corta da Faraón.—Preierencl'i con entnuia, 2 pus.; de platea, l'50. — Hntr.ida general, 50 cónti-
moa.-Jueves Uran matinóe: FUrt pañalón, LA AKQKNTINA, Xt% oorta da Faraón,-Viernes, 
oran vermooth; Debut popular.-Noche: E l amo do la oaU«.—Todos los dfaa, Antonia Mercé, LA 
ARGENTINA. 
T e a t m d p VInxr&fia ñeta Compañía del Teatro de la Comedia de Madrid.—Hoy, 
¿ c a i r o a e « O V e a a a C S miércoles. Moda.-La comedia en 5«ctis. de Sr«n éxito, 
de don Jdc.into Bcna vente. La oacuola da las prluoaaaa.—A los 0.—Viernes: Las da Oaia. 

Se despacha en contaduría. 

G r a n T e a t r o E s p a ñ o l « • 
Hoy, miércoles, 1.° de Junio, á las 9 y media: ProSrama completamente nuevo. 

L E R E G I M E N T Q U I P A S S E - - 1,000 Mintires, 6 caíanos 
Sol e Wo especUculo.-GRAN TEATRO DE VARIETÉS.-£l;mpre 

• 1 — - F - A - T I M A M I R A I S , ~— — 
Maravillosas, Inverosímiles y artísticas iransformaciai es, todo FATIMA M1RIS. —Jueves, 2. día 

de moda, con el concurso de la eminente violiaisto 

hermana de y A T I M ^ - x 3 V t I R , I S . Se despacha en contaduría. 

T e a t r o N u e v o ^ r . W ^ ^ ^ ¿ P o r í e n r e s de pago?. . . 
Noche, i las 9 y media: 1.° E i marlt da la difoata.—2.° 

jrandioao cuerpo de baile, en el 3.r acto se presenta el ndmero de atracción mía orislnal y atractiva 

C O T J P X J S T S A Í I H E O S 

2 ^ ^ E f i L o S o A U T É N T I C O D I R I O I B L E 



. E l «icmes, 5, freneHcio «el «ImpáUco j apíaudldo' prVm.eractor ««miM José Saptperc. con »e 
l«el« pro:ir«in. - F..i brove, entreno eoIo»nl: Marlt epganyst, hom« Rftwtunftt - DlsrUmente. 
cuplet» aéreos.—Se dospacim «n coütadarfil'. 

T E 
masndlcftmcnte restaurivlp y 
tranaiormad^ ci Dspl̂ udldo 
íTlCSiS-BaLL üeVEHBXQ 

— al estilo iM —— -

m m Q'ÉTá: íb « , 
^ Luinao reataur.ant de prl', 
oler orden, >»»• Conaiimuelo 
nea do la* t rimera» marcu.^ 

AVISO '• Abono de poicos 
pnra 3(i tunclonea con dere
cho rt loa «apertAculoa de 
t»~- larde, 160 peseta». —— 

MAÍíAI íA , J U E V E S , 2 D E J U N I O 
I H A U G U R A C I O N da la temporada de verano 

Estreno de la flran revista frínco-anílo-espaflola 

POR UNA ORAN COMPAÑIA INTERNACIONAL 
en la que Usuran lo^ cé'cbres artistas 

M l i e . L F J R E G 1 5 » ¿ " " I t I ^ S v 

Las iroapes OXFORD g B S B R E 0 5 T E 5 ríJaliias 

T e a t r o C ó m i c o $ * ^ W ¿ £ ¿ Ü & t E í . M O D E L f l C R L L E 
A la» 9 y media: Abrcma I» puerla, B l olne ds «abajadores y el ¿Klto del d(a ^ 

i»-... . . . ^. ui a« la« Hada», la obrn i'ie ha obtenirto maa eilto 
e«a'?m^ T d ? e^'Z'/rÍH - S e ^ P ,̂'» [* ' <"e.z Primera» repre-
« e n t a ' a r - ^ de^paXn tamblVn '°U"I'^|;1" ^1.a,|^|^^;,'.l^.Ce''tf0^ ";m'-;.r,0 ! • „ „ , „ . 

r» i»- . rt ^ . í - j ^ ' Q - r a l i v T ^ _ H0?. miércoles, A I«»3 y media, sección T E L c L V C i R O == sei.clUa.-Enlrada aoneral. 10 cé timos. 

A l.s B, e f ^ n d^Tle: . a „ «a I .U. . - Juag, . malabares. -Noche, * >« 0 ^ ' j ; 

J l P IE DE L e G i m - l ü ÍI3STE DE F e B B O I t - J O E B O S | l l i L 8 B a B E i i 

OBAK flOMPASlA IHTEKNAOIOHAL DE YAEIETÉS Y VAÜDEVILLES 
M l S ^ e T d ™ % U2: ^ 

*. Noche, á lie 9 y media, función entera; 
73 El VHUdcVllle Gustavo al oalavora. 
que trabajan las art.l»i.^. i?'dA.ílef,',0.4?s2_el9: 

, Tarde, á las 6,sección doble: 
La zarzuelo 1.a primera oalavorada. 

—nicoupietisl» 
•>ada pireli de baile espnlol. - , 3 u o o é n c r r a n c i i O B o , B u o o e s i 

C A E X I M E N L I T A J ^ S E E ^ a ^ J S H . 
— — ~ - Ultimoa día» de, la cílelire baHartne estética — 

nníni rJU!,,.'Ser"ta d'onore-; de BIANCA STELLA. - Proarama extra. - 80 afracelone», SO iflo, despedida de UIANCA STEl.LA.-L.unea, arandlooa debut de la escultural Nau8lca¿ 

rn , , r flnaaoota).—Temporada de verano.—Qraa compafiia 
« f ^ 0 f r f l ; d 0 P F a t a ! S e m f e t e ^ » BifSe9 
Ki,«?ó0,,li,a,'2',,rac£;ón-•?.rlmer;,,evís .n Rgrcietona). Vlcttorlo. Fuster y Oliver.-Maeatro dlrec-

© S ^ M t ó S ^ S Í I ^ M p Í S U P»r U . 8r... Roa , QÜ.U , f o l e » . . - W 
^ abierto un obeoo t diario de valuta fundonea. 

http://STEl.LA.-L.unea


T e a t r o T r i u n f o " / ^ a » 0 1 " ^ ^ A I D A - M O X . I 1 T A ¿ 

Debut <!• los ionaicnrs barristis cómicos ANC jEL Q O N T A R D . - Vlerue», fuodóa d9 a«la, «n ta 
que totnari parte la compaHia de alta comedia 

Sábado, debut de celebrados CUADROS LIRICOS. 
r p „ _ o _ i „ COTipnAfa Torm Sanllehy. — Hoy. miércoles, tarde. í las 
X e a i r O S a l a i m p e r i o c,jC¿ r)í) rQ„re3e„taciiJa de la opereta en 5 netos, 

X j A . V T X J D 'a -A.X-i f£10R.Tn • 
2.* Interesante Cine.-Noche, á l«s 9 v medie: i .° E l Método Oórrlta.—a." E l tnllamán prodigrlo-
•0.-3." b* patria chica.—En t ida» Ins obras toma parle el actor Sr. Tormo.—4." t/lne. - Cine.— 
Próximamente, lat operetas e i 3 actos «tojer y raloa y E l Snróa Oltaac—En preparación: La 
humorística zarzuela Klp. aijt 6 Atraoeton d« forastaroa, con raformaa de actualidad V coa la 
cooperación de las célebres 4 INGLES\S. í-iani ^ 

1 ^ „ V ^ v . r f A n i Unión. 7.—Teléfono 2.812.—Oran concierto fran<;o-eapaflDl.-Con-
i l l O a Z a r J i S ^ a n O l tlnúan los éxito» del TRIO SOLA. LAS TUDEL1NAS. LA IDEAL, 
las seis Inglesas REVIERA QIRL'S y los duetistes LES FRAN'VALTVT.—El splandldo lujuete 
La. aloaltptlea. —Entrada Ubre. 

O H ^ A - N D M X J S I O - I í A . X j L i P A R . I S I E I S r 
( HOY, n iEBOOLZa, 1.a JUNIO ) 

Succés sin precedente de te joven y hermosa 

© n s u s n u e v a s o r e a o i o n e s 
y gran éxito de toda la demás Compañía Franco-Española, descollando las 

HERMANAS LAKMÉ, en sus bailes lascivos orientales 
P K - Ó X I M O S D E B U T S E I T T K , A £ D A . L I B R - H : 

A beneficio del públlci: platea, tarde, consumación 0*50. 
NOTA. — S o r x s a e E i t a . n f l Q r v i r a n t a s . — Presentarse do 2 é 4 tarde. 

L A G R A N P E N A 
Miércoles, 1.* Junio: Continuación del éxito de la revista sugestiva 

L A K E E N A D E L A S P E R L A S 
K 3 C I T O É 2 C I X O =-= B 3 C I T O d o 

bailarína excéntrica, reina du Grand KcarL — Debut de LOLA VERD'J— ENTRADA LIBRE. 
T a s i t r n tíaxr¡*.VVtk Gran compaflla Internacional de varietés.—A las 5 v cuarto tarde, X cm, w v Wí*jr w,x x v sestlsn popular: 0 atracciones. Cine y el vaudeville E A VIUDA. - A las S y media, doble especial: Todas las atracciones.-La bella Sultanita et s -i danseur «l nê ro 
jonMoa. L A M 0 R j T A . . L A M O R I T A L A M O R I T A f c t o a u ^ ¡ t e¿.u«,, 
oé». — Pep'ta Sevilla, con el Ju2nete lírico ¡Duro con al molinillo!.,, á petición du numerosisl-
mos concurrentes que no pueden asistir d las luncl^nes de noche.-A las 10 y media, especial: E l 
vandeviMe Masaje franoéa, eólo para hombrea. — Tudas las atracciones. 
í l T c ' T a L a b e l l a S u l f a n a e í s o n d a n s e u r e l n e á r o J o n h s o n M ^ l -
¡Duro oon molinillo!... asiático deihabillé por Pepita Sevilla V Concha Ramos.—Habiendo reci
bido la seAorila Sevilla orden teleeratica de Madrid anunciá: dolé para el día 5 la vista de la cau
sa de -La Dioaa del placer» que tanto dló que hablar en Madrid, tendrá que ausentarse dicha artis
ta por dos días, haciendo boy su despedida y el sábado su reaparición, 
Jueves. 2 Junio: Debut • i j • o p i i n r H P I I T f t que acaba de hacer furor en los de la estrella espallula L a i d e a l d Z L L L M U R C L I I U países de la América y Cuba. 
E l d u e ñ o d e l C a f é R i n n ó n 5"."e ^pc,Ií*na-s- ,'9 v.12' h" puesto * disposición 
A X u u o u w w o i V t v i c m u u w u ^ ^ i pablic . un servicio de restaurant «conómico.-
Abonos desde 45 pesetas.—Cubiertos desde l'üo ptas. y M la carta.—Esmerado servic;o 
C t o l a H K a f r t á Evlt cieivrnt de las Varletals d l^a Urutes. — Dos pellicnlss: «Copa Catalii-•»«*** i x l v l v v nyas -Epiaodl de la Juerra do rindependcncla., .Zeppeila I I y la i truedó- (única & Espanya) y altres. iseva des-

C i n e m a t ó g r a f o B e l i o g r a f f ^-•-•-C'"tr'0--'-58-y 5^~8•. *' completa de las «Carreras de Volturettes Copa 
CauluftA-Ejato: «MaUUU tea la Suena-. 



Exito sin prcce-
lienic drl si ipar r > o 3 s r a s i r a . h o e l p e o 

RfUn éxito de la» eOBll¿rurí»comiCi» S A N " ^ I j I D X J H . B5T l \ t A . U I ' " T . —Let celebra 
«o» nerraanu» CAMPOS, - Pro». 

«u 
u 
r a 
«o 
fe'' 

Ep 

B a l a B a i m e a - E n i r a d a . íO c é n í s . £ ^ H t ó ^ s r » ? i 
UeS* i trocioties y varias sorprejaa. - Prosmniu monalruo y cacoflido. - Exito 
"«l-u y de MORAYMA. 
C i n e V í r t n H í l nler'' M t B - 22.—Hoy, mlércnlp;, 5 oxfreioa.S: «Ladrón «rrepentldo» " C V l C C O n a .uiez ctntlm.*» da paUtM.. -AH "iza terrible 

imameiitc, grondioaoa debuta.—Eallculaa de «aireño ted«a loa dio». 

E x i t o cx t r ao rd iua r lo , é x i t o v e r d a d de lo-e cé lebres artiaiaji 

- «i i'1 1 1 1 . i . ! . . . ( la melor caníoiH U.,la cípailol.i u ) ~ 1 -

X>k verdadera ral na do los pall'lca •« Diariamente, estreno de película». 
i y noche i beneflcl am''ylsta con nume del ventrílocuo Mi 

Maldita soa 
íes de . «uiez cnuimos na paiaia»', iaii mz.-i lorriwe., «yvermer', ••'laldll 

l«\ 4dr<í"i|a íar^? Caífilu^a'' dU trovador», «ultima lio.r«» y afras de novodeiJ.—üeaionM 
O t a n S a l ó n D o r é p ' »» v R a ^ ' » <•« cáfii#-a -warmw pr-^raina «ana fiafafnnna 
i_„„ , « ' t » » " " ,„ <l<' l'elicMlai, catrená idono ,« importunla película "11^'' UdldlUUad 
• mprr.innada por la c««a Hljpano rilnnde Ia» I ¡rP.CD l iq Todo Barce'lona vendri InríhlrtifllC 
r'Bicoloii«,-Ovaoi..nflj continua» «Idualli LtUCO Uil d ver cato» «ImpíHe a »IUll(ÜJUIlMo 
3 'c s?10 V.«l'«ian5JI«'.8 mjloriM raODTI|l rey do lo» v?ntrll?cuo» y eraper uor do la rl«a 
».¡;*'•l^7.E,l,,l, lnmon"'',i» (Wiail.l. innnus [,» aenoacioiiHl _atracelón I.ANQB at QIBSON, 

or-
"'l'»¡',,1''-Bailo Inmonao de (man. l . (nnnilft i.» aensacionnl atracción I.ANQB «t O1BS0 
•pn A*1"" exiraordlnario».-.Completan tnn colosal prugrania PALUNI, acróbata» da primor 

S f o í S ^ ' t X i s atracciones de primer ornea, 5 í i S r S i ^ f o ' i m m m 
w'tet!!!?!!!"''''» !^*';*'i%1SÍ 5 v, n1"1"».7 * 11'inrhe, ^Víírneí.ydejSñl¿r bonellcio de loa • .̂•«eriyi y ecemo:l«'lof«*: 16 «traocionos, 1A pelfcalas, aumc ilo do orquesta, 

i A l a D O I Í , ; ; ! « i A.Í... I 3 0 R . i i : \ n ¡ JÍJLJ O O R - H : I 
' * r a n C i ñ a S o h a m i a ?.TaVtma. «?tr«.-H iy, «randi» «atranoM .imprudencia de 
am- " V « « « • " " « • Mari»., .Ladrón arrepenfidt. AVerthers .PorTi e«u»« de la 
ôa todo aío V*¿ *U•,T•'' • E , Trovador-, •Ultima hor«" t «tra» de éxito.-Presramas oaeojl 

K , X T R S A A I . C 1 * ™ M O D A Sealone» eontlnoM. tardo de 4 y raadla ¡t 8 «TT, . * CMIuta. AS. * * V A f * » . «nene, do 9 y madia 4 ie.-Prr.vrama e-plen 
flUlo co 'grandes estreno»^ «La imprudencia de Msrla>, »ei 

""«I»'. «Muerto de Cario» «1 Tomerarld-, «Dolor 
*«ualiiJ,id. 

evoiver lo arregla tndo>, «Caza de jó
le vaa.imundo', «La carta» y otra» de 

• f r o n t ó n r ! o n d a . l T i ' r t e Í ' " ^ >'1|3' ps-tn^ •-Rolo»: «'««oro V Faobl,- A«u-•uosfcun V U O U « , l ic,;Ortt»y Berara, -P.mrada. I"i0. 
M u n d i a l " P a l a n a Concierto Santi» tado» ;>> día».-Cubierto» doila^tot, 5'50.-Loa " ü u i í i í . r tu t t .VO vlerne8,boulllitb«Uo -Síbado. mond corriente )> véaetarlaito. 
TBB. t ' l ' f t T í t»lAn Olnii r«a«er.—Oras eomoníHa cómlco-l(r¡c» Oubells-Paítallí — Toda» 
i - . T,, *»i*íviw io» dlaa,tarda y noRiei ¿ranas» zarneias y provece)ina» por el aoredl-
??/¡ Ciña l'usior.-- Hoy. tardo. A laa 4 y media, éxito colean): Olarantaa y oaueendos. — Keprlte 

•'•¡u e» Sloo.-NochCi 4 loeU y media: uarmoa». - Alai* a* Dio» m 
G p a . n í l i n M T . n M f l r n v i l l a Marqués del D iero cParalelo). - Debut, dobat Ini-
tlr. u u m e * • * m a r a v m » vss, 2 Junio loiode la compañía cómico-dramá-
SÁ •'•fs'^ '« direcciiin del primar actor ,IUAN LLGA1,, en la (juo naumn la» primeras actrices SU-
JjP'A MOLGOSA y CARMEN ALENTOSN.-Todos 1 •» días, uran proiramu de Cinematógrafo y 

""•"Qa de atracción, alternando con la compaMa comlco-dramátcctt,-Preelo» de costumbre. 

€3 o aa es f. e> 3 ? t o w -
P a . 1 n o l A r í a H a I I o c A t<f a r Hoy, mürcoles, 4 la» 9 y medio de la noche: Primor 
• • * * i a 0 1 0 U B I S e i i a S A r i O » concierto ro ' ln ; : .naa d-, m»toad«l»Onar.Jla, 
*<»B«alpai de Habo»,—E?co8idoproar«mo.-Entrad» únioa^I peseta.—Tlmpre 4 carjlo 4e| púbHco 

« o o i o d a d R e c r e a t i v a " E l R a m i l l e t e " ? ¿ m ^ ^ í . R ^ ' l 
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1.° de Jun io de 1810. 
Los obispos españoles han dirigido a l presidcnle del Consejo de ministros 

un Mensaje de que se ocupa toda l a Prensa de Madrid. Contestado por el s e ñ o r 
Canalejas con un visto el documento episcopal, no habría motivo para volver 
sobre él si no estuviera allí condensada la doctrina ultramontana, que es el 
virus de nuestra sociedad y el obstáculo principal que encuentra el país en el 
camino del progreso. 

Ningfln periódico hasta aquí ha entrado en c! fondo del asunto. Se han co-
locado todos los liberales al lado del Gobierno,' excitándole á l a defensai.de los 
derechos del Estado, reconocidos por los mismos reyes absolutos y negados 
ahora impudentemente por el episcopado; pero el documento ha quedado sin 
contestación, sea por l a premura del tiempo y del espacio, sea por l a costum
bre española de tomar las cosas por la tremenda y apelar en seguida & los ar
gumentos de fuerza, que por sí solos no han resuelto nunca nada. 

No pretendemos nosotros llenar este vacío, y; menos en la ocasión presente 
pero no podemos negarnos á unas considcnicioncs palmarias que demuestren 
la s inrazón de esas pretensiones episcopales, que han sido y a rechazadas s ia 
apelación por todo el mundo civilizado. 

L a esencia del conflicto estriba en que la Iglesia considera la realidad so
cial sólo bajo un punto de vista: el eclesiástico. Pa ra ella no cuentan ni tienen 
valor alguno los intereses económicos, lesionados gravemente en la cuestión 
que se debate por l a absorción descomunal de la riqueza que verifican sorda
mente las Ordenes monást icas . Tampoco la afecta en lo m á s mínimo el daño 
que causa á la población el aumento incesante de célibes, m á s ó menos nomi
nales, y á la cultura pública el beleño de unas doctrinas ajenas ó, mejor di
cho, incompatibles con el progreso moderno. Esto y mucho m á s no interesa á 
los obispos, que salen á l a defensa de los frailes antes de que se les ataque, 
porque presienten que la protesta de l a sociedad civi l contra la mendicidad y 
la pereza organizadas es inevitable. 

L a s armas que ponen en juego los obispos no son las de la razón y del inte
rés público, á que nos hemos referido, sino que es tán tomadas del intrincado 
arsenal de leyes contradictorias que constituyen l a legislación española, explo
tadas con espíritu capcioso y sofístico que delata el egpísmp y la mala fe de 
sus compiladores, ¿Hay nada m á s claro quo la reducción á tres de las Ordenes 
concordadas? ¿Se presta á la menor vacilación la ley de Asociaciones cuando 
diatújgue entre las «autorizadas por e l Concordato» y las demás A i o d a d o a e t 
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W t ó o s n s ? Pues para el autor del Mensaje donde dice t r t s quiere decir todas 
« s qtte existan 6 pueden existir, y, a l hablar l a ley d r Asociaciones «no autorj-
í a d a s p o r e l Concordato», dice que no reitere A las monást icas , sino «á las 
d«má« Asociaciones1 rolifrloRas que no séan-imonAsticai <V r o t u l a r e s » , de la.% 
fl>ilc5 nose ha hecho mch«i6n en parte alguna. 
. Está v^sto que con gente de Iglesia no se puede discutir; hay que tomarla <k 
dejarla. No riffe para ella la IrtRica, el sentido comrtnt ni;Siquicra l a huena fe, 
í d f t como ella defiende los intereses del cielo<?), todo» los medios le papecen 
^gí t imos . 
¿ N o . ho p r o s p e r a r á lo que el episcopado pretende, no porque e l Estado «ea 
t^As fuerte, sino porque tiene ra ión . Pretender que la nación viva elernamen-
tc en el potro del concilio de Trento y d c m l » leyes pwramc'rtte eclesiást icas, 
Porque .1 alguien se le antojó dpcir que era la religión del lisiado, fuera el col 
Ho del absurdo. E l Estado no puede abdicar de su^ derechos inalienables, im-
P£íscrlptiblVs,ca'ntertorcá y superiores á toda ley. y si encuentr.' en su camino 
de justicia otros poderes y otras leyes, so deber, m á s que su derecho, le obli
ga A. arrollarlos, haciendo flotar por encima de todos los obstáculos el t t t íe r is 
sxprcmp d$ ln co^n púb l i ca . 

D i p u t a c i ó n . p r o v i n c i a l 0 
T o r o w •Mión . 

. Bajo la presidencia del «eflor Prut de lo Riba, « las cjncp menon cuarto de la tarde 
'Je ayer, empezó la tercera sesión do! actual pcrío.Io de la DipmaLi in provincial. 
. j E | «ecretario seflor Rafols dió lectura del acta de la sesión anterior, <m¿ fué apro-
"adapor unanimidad. 

rirmada por varios diputados, entre ellos el seflor Bartrina, fuá presentada una 
proposición en la que se pedía te creara un premio anual de 250 pesetas, que podría 
*or concedido al secretario do Avuntamlcnto de esta provincia que más se distinga en 
el cumpIlmicnto de los deberes de su cargo. 

Rata proposlcMn fné defendido por el aaflor Sostres en atención á que se encuentra 
en ¡a corte el seflor Bartrina. 
" . ^ é tomada en consideración y pasará á la Comisión correspondiente para su 

eatudio. 
rt ScguiJumepte se entró en él despacho dq los j u n t o s que formaban parte del W 

,.í*Í8ro*'aprobfldOa varios dicíiSmenessfn discusión. 
. Solamente se inició un pequoflo debate cuando fué leído el dictamen referente á la 
toflc«s| 'in do pesetas para el Congreso Nacional de la X'^^rculoals. 
• nabló confrn íiclib dictamen eí seflor Suflol, quien, después de manlféstaf que »u 
'"'P'iamiclón Iba rffi'laida á lo exclusión de la lengua catalana en los deliberaciones del 
^•¡¡nirbSír, cehsuró á la Comisión por haber posado por ello. Al finalizar bu peroración 
polo que no fuese votodo el dictamen y que, en caso de ser votado en sent do favora* 
"j1^ se hiciera la solveílad de que podía usarse la lengua catalana en las discusiones 
aei Congreso mehcfbíiaíloi" 

Conjiderándose aludido el seflor Prat de la Riba por «1 seflor Sufiol terció «n eí 
^BaM.-b()o dicho seflor que el dictamen procedía de la Comisión de Inatrucción pu-
v*^* Vque nohalw'a. por lo mismo, tenido l a menor participación en au confección, 
^''adio que no podía sospechar quo la Comisión mentada hubiese rechazado la lengua 
' ' '" 'nna. S I yo entendiera esto —afiregó— votaría en contra. Tern liO manifestando-
,"(''«lado él caráctér humanitario del Congreso, debía aprobarse el dictamen, procu 
'ando salvar oíanlo al uso de la lenaua catalana se refiere. 

. intervino el sefior Roig y Armeniol como individuo de la Comisión. Dijo ruó ésta, 
«l redactar el dictamen, do tenía ni remotamente conocimiento de cuanto sobro el Con-
weso ha dicho la Prensa y que la subvención toé concedida en «tendón «I cirécter 



8 
científico del acto que se proyectaba celebrar. Esto dicho, se hizo solidario de la pro
testa del señor Suflol, presentando una enmienda verbal encaminada á conseguir que 
la lengua catalana pudiera ser usada en el Congreso. ^ivjiLaaaa-' o lear 

E l seflor Folguera y Darán, también de la Comisión, manifestó que ésta se habla 
propuesto aceptar y aun provocar enmiendas como la del seflor Roig y Amengol. 

E l seflor Argemí corroboró estas manifestaciones y adelantó su opinión de que la 
Comisión aceptaría la enmienda.^ ."LíjíIí . 

Rectificó el seflor Suflol y mientras la Comisión se reunía para deliberar súbre la 
enmienda fueron despachados los demás asuntos que figuraban en el orden del día. 

A l dar cuenta después la Comisión de Instrucción publica de que había aceptado la 
enmienda, fué ésta leída. He aquí la parte esenciaf de la misma, objetó de la dt&USiOD 
habida: 

« entendiendo que en el Congreso se hará el honor debido á la lengua cata
lana, considerándola admitida en las tareas del mismo, sin preterición á ninguna otra.» 

La sesión se levantó á las seis menos cuarto de la tarde. — 

E t a . e l A y u i i t a m i a n t o . 

Por hallarse el alcalde en la estdción de Francia, esperando la llegada de la banda 
de Lisboa, fué el seflor Sérraclara quien, á las cinco y media de ayer tarde, abrió la 
sesión, quedando aprobada el acta de la anterior. 

Do Tuxin . 
En el despacho oficial figuraba en primer término una comunicación del alcalde de 

Turín dando las gracias al de Barcelona, en nombre de aquella capital italiana, fcor la 
acogida cariñosa que aquí se ha dispensado á la banda municipal y representantes pia-
monteses. 

También se dió lectura de otra comunicación de igual procedencia invitando á la 
Municipalidad de Barcelona por si quiere asistir á la Exposición que en Turín se está 
organizando. 

Benonola. 
En otra comunicación oficial «e dió cuenta de la renuncia que hace el seflor Horta 

Camps como individuo de la Comisión de Albergues nocturnos. 
Fué admitida y se acordó que pasara á la Comisión correspondiente. 

A v i • o . 
E l Orfeón Donostiarra en otra comunicación anuncia su llegada á Barcelona el 

<Ua 8 del mes que hoy empezamos. 
Ajuste de cnentaa. 

Otra comunicación de la Alcaldía acompañaba las cuentas de los gastos que se ori
ginaron con motivo de los obsequios que se dedicaron á los caídes moros y al Orfeó 
Tarragoní en su reciente visita á Barcelona. 

P a r a mercados. 
Por medio de una proposición urgente se acuerda ceder la banda municipal para 

una fiesta del mercado de San Antonio y que se autorice á los vendedores del de San 
José para que levanten un entoldado en la calle de las Cortes, trozo comprendido entre 
el paseo de Gracia y rambla de Cataluña. 

Igualmente queda aprobada otra proposición concediendo un crédito para proceder 
al arreglo de la cubierta del mercado de Jerusalén. 

¿ P o r dónde so emplaza? 
Antes de entrar en el orden del día, el seflor Sol reproduce su deseo de que se 

conceda urgencia á todos los dictámenes, según pidió en la sesión anterior. 
E l señor Mir y Miró le hace observar que debe reservarse á la presidencia la am

plitud de facultades que siempre ha tenido para resolver en este concepto. 
E l seflor Sol dice que, continuando como hasta ahora, resultará que quedarán '-in 

darse cuenta todos los dictámenes que no tienen padrino. 
E ! señor Valles reconoce que en esto último tiene su razón el señor Sol; pero cree 

que no deben restringirse las fncullados del alcalde. 
Este pregunta á los citados ediles si están ya de acuerdo, y como nadie proteatt 

empieza el despacho sin más dilaciones. 

i 
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•<íw bí ©6 óHabiToa tttirt ConooWB h í p i c o . 
^-Ei-prTmer dictamen en que se atasca la labor consistorial es de la Comis,,ón d® 
mente concediendo al Polo Club los terrenos del Parque para que se celebren las 
acostumbradas carreras de caballos durante la segunda quincena del mes actual. 

E l señor Soriano presenta tina enmienda pidiendo que se obligue al Koio l-ijuj a 
abonar al Ayuntamiento 10,000 pesetas por cada carrera que celebre. 

La defiende su autor, recordando la intervención del Polo en el arrendamiento « l 
Hip<5dromo para la fiesta de aviación que organizó la Comisión de restas. 

E l señor Albó la impugna, estimando que, de aceptarse, equivaldría á suprimir ías 
carreras de caballos, puesto que ascendería el canon 6 alquiler por los terrenos a la 
friolera de 60,000 ú 80,000 pesetas. , , , . j i„ 

E l señor Soriano le replica que siendo el Parque una vía publica, un terreno de la 
ciudad, no puede despojarse á ésta de estos derechos sin la compensación metálica 
que parece lógica. Añade que si el canon ó tributo por arriendo parece excesivo en 
10,000 pesetas por cada carrera, puede fijarse otro más limitado; pero la cuestión es 
que pague el Polo Club, como pagaría cualquier ciudadano que explotase el Parque. 

E l señor Sol propone que informe la Comisión correspondiente. 
E l señor Mir y Miró dice que estando en época de fiestas no parece oportuno que 

el Ayuntamiento dificulte la celebración de una de las más lucidas, como seguramente 
sería el Concurso hípico, pues ello haría decaer el ánimo público, que á todo trance 
debfc sostenerae. Recuerda que siempre ha subvencionado el Ayuntamiento las carre
ras de caballos y él nunca fué de ello partidario, como tampoco lo es ahora de que se 
niegue á los organizadores hasta el terreno. Cree, con el señor Albó, que en el orden 
económico tampoco puede aceptarse la enmienda del señor Soriano, pues no hay tarifa 
en que se pueda basar la imposición de este arbitrio y, por lo tanto, el tributo aeria 
ilegal. 

E l señor Nualart í-ecoge varios de los argumentos expuestos y pide que se rechace 
la enmienda y se apruebe el dictamen. 

E l sehor Soriano retira la enmienda; pero vota en contra del dictamen, que es 
aprobado. 

S p o r t V a l h . 
Continúa sin otra interrupción el despacho ó aprobación de dictámenes hasta llegar 

6 uno concediendo permiso a un señor Pérez para instalar, previo pago del arbitrio co
rrespondiente, un aparato de Sport Vaih en la Granvía, trozo comprendido entre el 
paseo de Gracia y rambla de Cataluña, ocupando un perímetro de 100 metros de largo 
por 12 de ancho; 

E l señor Mir y Miró da algunas explicaciones y queda aprobado el dictamen. 
P e n s i ó n v i t a l i c i a . 

En otro dictamen de la Comisión de Gobernación se propone que se acuerde otor
gar una pensión vitalicia de 750 pesetas anuales á la viuda de que fué segundo director 

D,band° municipal, señor Sadurnf. i 
E l señor Morros presenta una enmienda encaminada á que sólo se conceda la pen

sión mientras la viuda no vuelva á casarse. , , 
u to i^ seí1ores.Callén y Carreras dicen que son enemigos de otorgar la pensión, ni 

V é l i c a ni siquiera tem w n l . 
(¿ueda-aprobado el «lictamen sin la enmienda. 

Qno consto. 
; 'Fainblén debe ser de la Comisión de Gobernación otro dictamen donde se propone 

que se acuerde destinar 3,000 pesetas para los gastos de ampliación de estudios de 
unos jóvenes pintores que tratan de cursar la clase de colorido en la Escuela de Bellas 
Artes de Madrid. 

E l señor Carreras: ¿Cuántos y quiénes son esos jóvenes? 
Como nadie le contesta, pide & la presidencia que conste en acta su protesta y que 

no ha habido quien supiera contestarle. 
Así lo promete cumplimentar el presidente. 

Vo tac ión . 
Paía que se pongan de acuerdo los concejales sobre la elección del vocal que debe 

tomar parte de la Junta administrativa del Hospital de la Santa Cruz se suspende la 
breVe9 Instantes y, luego que pasaron éstos, se procede á la Votación, re

sultando elegido el señor Serraclara y como suplente el señor Ferrer. 



1 0 
L a banda de L i sboa . 

t.. En estas se oyeron los acordes de una música dentro de la Casa y se suspende; la 
eesión para ir á saludar á la banda municipal de Lisboa, que acaba de llegar á la Casu. 

Toman asiento en los estrados del SalOn de Ciento todos los concejales y algunon 
señores quede antemano habían acudido ú la Casa. Ocupa la presidencia el alcalde, 
señor Roig y. Bergadú, sentándose á Buderecha el cónsul de Portugal en liarcelonn, y 
so llena el gran salón ..con .los sesenta y tantos músicos portuüueseat los deja band^de 
Barcelona, con ambos estandartes» y parle del gentío que ha invadido el edificio. 

E l alcalde se levanta y dice sobro poco míis ó. menos: 
--Señores: L a visita qne .hoy. hace la banda de Lisboa constituye una. legitima,sa-

tisfacción para esta •ciudad. Yo, s u alcaldei en nombre de Barcelona sakjdo atectij^sft-
mente al director y ¿üctS:dignos profesores que {orinan cata entidad artísticá de've¿da-
dero renombre, y al cónsul de Bortugal he de decirle que a hus compalriotaa los 
consideramos aquí como hermanos,;pQfiuie;estainos unidos por vÍ!iquI©^j4Wi:í¿'j^%lt9 
borran, comu.son Josjla.lasñiigre y el Jiaber sufrido juntos las ulteniativus y guerras 
británicas. Un mismo cielo es también el que nos cobija.- tíarcelonn,,. señor cónsul, se 
encuentra en este instante^ no satisi'ccjia,-sino, orguliosa de. albergar lu niagaííica ban
da portuguesa y saludar en sus reprt'sempnves al iioWe pueblo portuguás. 

Grandes aplausos é himno portugués ejecutado por I s banda barcelone^^.-,>s-
E l cónsul portugués se expresa en su idioma y, agradeciendo las mahiféstacióiies 

de cariño que sus compatriotas acaban.de recibir al entrar en Barcelona, dice que á él 
no le lian sorprendido'porque ye vive en esta herniosa ciudad y sabe de olla que su ca-
rac'.crística. es'Ia córtésla."ATiade qife estil igualmente la báiida orSuIlOáfsima de pisar 
la tierra catalana, y en nombre de los músicos y del pueblo hermano que representa 
grita ¡Viva Españai ¡Viva Cataluña! ¡Viva Barcelona! 

Se repiten loá aplausos y vítores y la banda portuguesa corresponde con la ¿War-
d í a Real. - ^..abobansli iMiMhi*abwmo¡m.<il ' 

Inmediaiatnente se desaloja t i local y lodos los músicos bajan,á la plaza de San Jai" 
me, donde un público que la llena por completo les ovaciona. 

Primero los portugueses y después los de Barcelona ejecuta cada banda una com
posición alegre,„di9tribuyendose después los huéspedes en grupos, que acompañan 
varios urbanos hasta los respectivos aiojaniientos. 

No le dé vueltas el señor Canalejas á la situación polftícárvspañola, que el dilema 
no puede estar mú» clarame.ntc planteado. O nmrcha adelante, cuando se abran las ' 
Cortés,'tlevatido'á su apf.otnc¡ót¡ todo el plan de reformas de que tantas veces nos ha ; 
hablado, así du¡ orden politicu,. tomo del -social, económico y religioso./ó además de 
ser devorado, políticamente, por las fieras del ultramontanisráo, quedará'desprestigia-
do ante-Espafta y el mundo entero, juzgándole la Historia como un. político sin entere
za que, cuando llegó la hora de llevar á la práctica todas sua promesas» se Volvió 

Hemos estudiado detenidamente la composición del Congreso y, si el jefe del Qo-Í 
bienio quiere, nuda puede temer do las derechas, por cuanto aunque se sumen todas 
no alcanzan al número de los diputados de la mayoría, los cuales se verán apoyados 
por los votos de los republicanos todos, los de la Unión l?ederal Nacionalista Repu-, 
blicana inclusive, por cuanto las aspiraciones autonomistas de la democracia catalana 
no tan sólo no están reñidas con ¡a política liberal general de la nación, sino que coin
ciden en muchos punios. 'Áü$ttí<a{ si las derechas catalanas, por coincidencias de idea» 

ptócedimiehtos, apoyaban á' Maura para hacer política regresiva, con doble motivo 
putde sumarse i.a.izquierda cauilana con todo acto que trqnqa ú afianzar la libertad, el 
predominio del .poder civil y abrirnos el camino de sucesivas conquistas democráticas-

E l dilema planteado ante el Qobierno es.de los que no ofrecen dudas para fesolvér' 
lo. Si el señor Canalejas; de acuerdo coa su procedencia democrática y promesas he* 
chas, emprende derroteros avanzados, suyo es el triunfo y hasta puede darse el caso 
<|ue.demora por un lapso de tiempo más ó menos largo la bancarrota del régimen; aho-; 
ra, si se entrega en brazos de las derechas y más que él es Maura el presidente del 
Consejo, no tan sólo quedará en mal layar ante el país y la Historia, -sino que el ultrs-
montanismo, al cual favorezca, engendrará conmociones que nadie sabe hasta dón. í 

j3-sii»(j* ofóe «aotr 93 ';o39(<jo' coe ouC sb óoüááBíüls s! »f shój'if.j-n s'z«(f'«¿'< Í k S J K J S ^ H 
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•puflded üejar , Y tan sefinro es lo que decimos, que el seflor Canalejas sólo tíeiie qne 
recordar los sncesos de Julio, que en un tris estuvo cómo la revolución no se momiñ 
en toda Espafia. Porque aquel movimiento, dígase lo que se quiera, no tan sólo tué 
eminentemente anticlerical, sino que reveló un estado de conciencia colectiva, necesi
tada de la acción gubernamontal de los partidos avanzados. 

La historia de Ta Humanidad nos lo ensefla por medio de innumerables necnos: los 
gobernantes que se han empeflado en tener cerradas las válvulas de las evoluciones 
políticas, han venido las revoluciones á hacer saltar las válvulas, las calderas y 
aun A derrumbar los edificios en que estaban instaladas. E s más; cuando los Oobler-
nos, de acuerdo con el progreso de los tiempos, no actúan y evolucionan en sentido 
progresivo, antes a! contrario, por cualquier causa ó marchan para atrás ó hacen polí
tica retardataria, dicha labor resulta eminentemente perturbadora, por cuanto engen
dra los radicalismos más exagerados. Digalo si no el paso del maurismo por el Poder y 
dígalo Barcelona, más que otra capital, en que la conducta del maurismo, de sus repre
sentantes y los desplantes de la reacción nos reportaron los sucesos de Julio, que 6 
ratos tuvieron carácter de salvajismo. . ., 

Ahora escoja el seflor Canalejas: ó el ejercicio de una libertad que cada día nos re
porte reformas progresivas ó que la nación, para no caer en manos de los ultramonta
nos, eche por la calle de enmedio. 

l í o s a b a s o s d e l a H a c i e n d a . 
Defeuaa JnatlfloJuU. 

111. 
Las múltiples molestias y disgustos que vienen sufriendo lo» Industriales de esta 

andad en cuanto se refiere a la tributación industrial han llenado de tal suerte la me
dida que ya la defensa de sus Intereses ha sido emprendida con valentía plausible, lle
vando el asunto á la autoridad competente en espera de que se pondrá coto á las de
masías de los Inspectores, á las pretensiones de agentes que ofrecen arreglos y á la 
instrucción de expedientes injustos, oue muchos son los que de esta especie fueron 
instrnldos. 

Tendiendo ñ este fin, los síndicos de los gremios de ultramarinos, comestibles y 
similares de esta ciudad y pueblos agregados, cumpliendo el deber que les Impone el 
caso l.° del articulo 81 del vigente reglamento de a contribución industrial y de co
mercio, han elevado al ministro del ramo una razonadísima exposición, de la cual toma
mos los siguientes párrafos: 

Dice el artlcolo 57 del re/lam'entó que las «ctB» se siustarin al modelo qne correspon-
5«i y, ritto.el modelo oficial, aparece en la liquidación de cuotat ,el ul5nle_fPÍÍ™;5Í 

oototroi daremos á conocer bus posibles rebultados. i i .« 
Personado el inspector en un establecimiento industrial, sin dar importancia al acto 

1B« realiza, levanta un acta que puede muv bien acomodar á sus fines, sin dar luear á la 
eíensa del interesado por no ver éste el alcance de tal documento, ya que en el duplica

do que de la liquidación (no del acta, como deldera) deja aquél en sn poder, no consta la 
penalidad erigida, creyendo que el recargo es de los establecidos por la ley; subiendo ae 
punto sn sorpresa é indiiínación al enterarse quo de lo que se trata es de un exped.ente de 
ocultación, con su corresponaientc- malta. Este caso se llera i cabo en la mayoría d» las 

i "ae 
e 
o 

lógico, lo correcto ylo'leVaréra por̂ de ^ de'toio expediente 
pendiente de resolución, s,n perjuicio de deparar la finalidad de la «Iteración de un mode
lo oficial y la responsabiliJaJ que pudiera caber á su autor, siquiera fuese para dar con 
«Uo una satisfacción á la clase contribuyente. , . „ 

E l articulo 42 impone ft los inspectores obliiracionos educativas que no cumplen jamas, 
siendo letra muerta tal precepto legal, que, por ser inspirado en un alto principio de mora
lidad administrativa, pone, sin dada, un dique A sus demasías y & su* ambiciones persona
les, manque aparenten defender lo* intereses del Tesoro público, oue no pueden estar nnnc i 

K encima de los del contribuyente, que es, en último término, el sostenedor de la Tld* aei 
oro. . 

L*s actas oríffiaarUs de los expedientes carecen en sn mayoría do los requisitos ropa-
nawitartoi y de base probatoria de la clasificación de que son oojelo; en unas solo aparece 
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U firma del actuario y en todas es deñclento!« descripción de las elemanto» damoatrat!-
voi de la industria clasificada, acomodándose aquéllas S los propósitos del Iniciador, ala 
que se hagan constar los antecedente» que al expedientado puedan favorecer, y muchfts'da 
ellas, que e» lo mAs grave, no formulan íi presencia de! expedientado nt se formaUxan en 
papel blanco, sino en un impreso, que permitirla, en caso da mala fe, dejarse d« llenar en 
aquel acto y alterarse después su contenido, ocurriendo casos, aunque pocos, en que el ac
tuario ya de antemano lleva lleno y autorizado con su lirma el documento que deja en el 
establecimiento al dopendiente 6 a l aprendiz, pues por lo visto U presaocia del interesado 
en na acto de tñt trAscendencin la cstiinan innecesaria los empleados del l-'issu. dando con 
ello fe del desprecio que les merece los intereses del contribuyente, y, por último, se da «I 
cato de que uo actuurio A una misma hora levante acta en dos distintos establecimientos 
qtt««e encuentran separado» emrt sí por larga distancia, lo que hace suponer que una do. 
ellas padece defectos de nulidad, no siendo raro en la práctica ver el proceder injusto é, 
ilegal que sigpen algunos (uncionarios para convencer al interesado a que se contormo coa
la clasilicación, en cuyo caso le liquidarán las cuotas corrientes, y si se opone lo harílu de 
las rrtrasadas; . • H.-ü-j .'̂ í 

No dejaremos también de tláióaMa ultínción de V, B . «obre el inoonveijienteque pro*. 
senta la indelloida estancia en'Ia provincia de dichos empleados, no obstante lo terminan
temente dispuesto • n el pArrafo 3," del articulo 161 del vi ¡reate reglamento de la contrlbaf,, 
ción industrial, que de manera imperativa dice ni) p o J n i n permanecer fu una p r o v i H c í a 
m á s de dos a ñ o s os func ionar ios 'adminstrat ivos d é '/ne se preoept" . qu* al no 

enraplirse Ueya en sí el que dichos empleados adquieran amistades y compromisos part i 
culares que les hacen unas veces ser parciales y otras servir de instrumento de vcnra'Bíiw 
personales que deben ser njenas á todo empleado publico, máxime si éste tiene funcionas 
fiscales, y de ello-ea demostración lo ocurrid i recientemente, qne de motTiento y sin que 
haya variado en absoluto la constitución de iuünidad de establev-imientos que eran cono
cidísimos por los actuarios, se lanzan por sorpres i sobre ellos, instruyendo expedientes á 
granel sin consideración alguna, ya que lo hacen hasta con puestos ó barracas de los mer
cado.- públicos por figurar ec determinado gremio, objeto principal, pnede decirte, dé las 
ira» del Pisco, que ha sublevado «1 ánimo de los Cuutribuyentos, cansador ya de sufrir V»¡ > 
j iraeaes, obligándoles á cipbaireíarse en número considerable para acordar la protettA ' 
enérgica elevada ü V. E . en télegruiiia de fecha de 4 de los oorrientas, ya que remos eoo i 
verdadero petar que la autor! m ! llamada á resolver parece hacer causa común con e l . 
actuario, á quien no pone reparo alguno por las omisiones ó defectos que aparezcan.en el 
asta, aunque ella» bayan sido denunciadas por «1 interesido, cuyas manitestadones son 
completam: nte inútiles, y no obstante haberse ocupado la Prens i en extracto dei Cuanto 
viene ocurriendo con U iuspección. Lu indilcreucia de aquella autoridad supirior da la 
provincia hizo que, prescindiendo de ella, una numerosa representación de ios gremios á 
que se contrae esta exposición expusiera su» queja» a ite el inspector general do visita en 
esta don Adriano Méndez Rodrigue/, que puede informar á V . íi. sobre lo ocurrido. 

Expuesto en parte cuanto ocurre con la inspección de Hacienda y cuyas pruebas irrefu
tables constan en los expedieutug que de»de Septiembre de 1909 hasta la lecha particular
mente están en tramitaci^u, hemos de protestar de la reciente determinación tomada por 
la Administración, que bien la pudiéramos denominar e i ' i n r i , de los expediente», de que 
en el transcurso de >.ste escrito nps ocupamos y que vamos á demostrar, 
- í i ' ñ ( í : ' ^üii'O1'1.'-* * * ' . V-'>--f, > vv V'-'r-tni-Sp ?». . i •. •*•. -4 ví̂ Tr-íf <j 

Pero he aquí, F.xcmo. Sr.,qiie este procedimiento, IiSgico,equitativo v legal que ennarte 
ponía al iudustnal A cubierto de la malicia ó torpeza de algunos InvestlgAdore», no le Ja* 
reció bien al inspector generiit, en su reciente visita ft estas olicluas de Ilaciendar y sin 
otra ley que ei capricho, permítasenos la frarie, considerando sin duda inlnlible al per^oaal 
de la Inspección que es considerar), orcltna y m a n d a que aquel industrial que e t̂e confor
me con la acercada ó desactrtadu clasificación de que r» objeto eu el acto de la visita su Ira 
loa rigore» del expediente de defraudación al no presentar el A l t a para que se le invita, 
con lo cual se comete una verdadera arbitrariedad. 

No podemos explicarnos que asi haya procedido aquel fnneionarió, A ciencia y paciencia 
de los jefe* provinciales, que han acatado tal mandato, sin reparar que con el'o'se vulnera
ba lo legislado sobre la materia, con perjuicio inmenso para el contribuyente de buena fe 
que, ante un error de apteciación, al defender sus derechos ha de pasar forzosamente por 
áicallficalifO de delranduoür con todas sus consecuencia*. •-• ib n.VhliuüOTO 

Creemos haber lundameniado sobradamente la Justicia que nos asistía al dirigirle él 
telegrama de pr'HMta. atnp iándolo hoy á la Administración y Delegación de Hacienda por 
na poner su veto á todj cuanto aquí denunciamos, determinando dónde existen la» 
pruebas, y , ' • r £!zzZÍ¿ 

buplicamo» A V, E . que, volviendo por lo» fueros del derecho, se digne ordenftr se'pro-
cedaA le revisión de los expedientes de que se haccraérlto A fin de declarar su nulidad v 
demí» que resulte, estando dispuestos á declarar en el expediente gubeinativo ó iüforma'-
ción que se digne dispciaer itivtruir paru depurar las responsabilidades, 5 la vez qat sea au 
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> rauca I« tranquilidad Juta, legal y equltatñra que nos es tan necesaria para 

naeatro sostenimlnto y del Estado, por aer ello de jufticia que demandamos. 
Dios guarde A V. E . mnet o» afios. 
Firman este importante Uocumento los síndicos de los gremios indicados. 
Veremos ahora si el ministro de Hacienda atenderá como es debido las justd» pre

tensiones de tan sufridos industriales. 

A t r a c c i ó n d e f o r a s t e r o s -

En la última sesión celebrada por la Junta directiva de la Sociedad de Atracción de 
Forasteros dióse cuenta de una comunicación del Dailv Mail participando á la Socie
dad hab^r colocado sus publicaciones en el Burean de Ranseignemcnts que el citado 
periódico ha establecido en la Exposición Universal de Bruselas; de otra del doctor 
Everard Vogel, delegado de la Sociedad en Aachen (Alemania), remitiendo á la Socie
dad 30 marcos procedentes de su última conferencia de propaganda dé Barcelona con 
destino á un Instituto benéfico ó cultura! de nuestra ciudad; de otra de la Compañía 
Mensajerías Marítimas disponiendo la colocación en los salones de lectura de sus bu
ques de las publicaciones últimamente editadas por la Saciedad; de otra de la Compa-
«fo T.„— . •• J - i ! - i .!„ 1-, C^ l̂̂ AnA ratriia Aa Mn díl T>rlr 100 

congreso nspanoi internacional ele la i uoercuiosis, y ue uiru u a m ívauv-mi-iwu • 
paganda de Madrid participando su constitución y ofreciendo á la Sociedad sus servi
cios, ú lo cual se acordó corresponder. , „ , 

Tomáronse, entre otros, los siguientes acuerdos: facilitar á don Juan Bulbena los 
necesarios elementos de información para dar en distintas ciudades americanas confe
rencias de propaganda de Barcelona y de Cataluña en general, ilustradas con proyec
ciones; dar las gracias á don Amadeo Maurel Miró, delegado de la Socjedad en Colonia, 

ne en prensa. 
Fué nombrada una Comisión del seno de la Junta directiva al objeto de ponerse de 

acuerdo con los propietarios de los hoteles de Barcelona para realizar de una manera 
amplia y persistente el anuncio de la ciudad en diferentes publicaciones europeas, in 
cluso en as que ven la luz á bordo cíe los grandes vapores trasatlánticos alemanes. 

A c a d e m i a d e C i e n c i a s . 

La Academia de Ciencias y Artes ha celebrado en su salón de sesiones del Obser
vatorio Fnbra la junta general ordinaria correspondiente al mes pasado, bajo la presi
dencia del doctor don Eugenio Mascareflas. 

E n cumplimiento de las disposiciones reglamentarias, el sellor Comas Solá hizo una 
relación de todos los trabajos efectuados en las secciones sísmica y astronómica de 
aquella dependencia de la Academia. 

Por el secretario general se dió lectura del trabajo de turno del académico don 
Joaquín de Borja y Qoyeneche, en el cual describió la persecución que durante mu
chos años hn^s^frido la pesca con artes de bou, estableciendo las condiciones que esta 
clase de pesca tiene en el distrito marítimo de Barcelona, señalando las condiciones 
apropiadas para que esta clase de, pesca sea eficaz. Trató de las ideas que han inspi
rado las cortapisas impuestas» ú las artes de bou, tasadas en el empobrecimiento de la 
producción de las aguas; resultando de las observaciones que arrojan las estadístiois 
verificadas completamente injustificada la persecución de que dichas artes han sido 
objeto. Indicó la reforma y organización que debe tener la pesca litoral eii el distrito 
marítimo de Barcelona y terminó con las cinco conclusiones en que debe inspirarse la 
industria pesquera del porvenir en nuestras costas y la organización eficaz que debe 
dársele en armonía con los adelantos modernos y las necesidades de esta populosa 
urbe. 

A continuación el académico numerario don Antonio García Llansó dió leaura de 
un extensd trabajo acerca de los azulejos, bajo su doble aspecto artístico industrial, 
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tanto en los pueblos anHfluos, en Jos cuales tuvieron tantas aplfcadonpa, como en lo» 
modernos, estudiando especialmente su proceso y significación en tas reglones penin
sulares, señalando las iníluencias que en esta manufactura ejercieron las sucesivas 
evoluciones artísticas y ios artistas que más se disUngiiierOn; asi como las localidades 
que constituyeron los principales centros de producción. 

F o m e n t o d e l T r a b a j o H a c i o n a l . 

En la última sesión celebrada por la Junta directiva del Fomento del Trabajo Na
tional tomáronse los siguientes acuerdos: 

Evacuar la consulta necha por la Comandancia de Marina de este puerto sobre un 
expediente incoado & instancia de la Compañía Pinillos, Izquierdo y Compañía de con
formidad con ló propuesto por el vocal representante del Fomento en la Junta de 
Obras del Puerto, señor Borés; felicitar á la Sociedad Unión y Defensa de los Monté-
píos por la labor social que viene realizando; dar las gracias a la Dirección general de 
Aduanas por el nombramiento, á propuesta de esta Corporación, de un deJegado para 
presenciar algü|fa3 da las operaciones que se verlticnn eti tíeienninadñs Aduanas; con
testar al intert-ójiaforlb trimestral del Instituto de Reformas'Sociales y d tas peticiones 
del.agente comercial del Gobierno de la Argentina en España; nombrar á don Jaime 
Pólit para formar parte de la Comisión arancelaria de esta Corporación; apoyar lo so-
lícltua de aI¿unoS exportadores do esta plaza en el sentido de lograr que la Compañía 
Trasatlántica tome carga para el puerto de Cartagena de Colombia directamente y no 
con trasbordo en Curasao, como en la actualidad; responder á una comunicación del 
Consulado de Italia que el Fomento procurará con el mayor entusiasmóla concurren
cia de industriales catalanei á la Exposición Internacional de las Industrias y el Tra
bajo que ha de celebrarse el año próximo. 

E l seflor Raholá dió cuenta de haber sido elegido senador porta provincia deCiero-
na, ofreciendo con tal motivo al Fomento de! Trabajo Nacional sus servicios. 

E l señor Partagás, en nombre de la Junta, felicitó calurosamente al señor Rahola, 
agradeciendo en lo mucho que valen los valiosos ofrecimientos hechos por el Incansa
ble defensor de la producción nacional. 

Acto seguido el secretario general dió lectura .al extenso y razonado Informe con 
qus esta Corporación contesta al cuestionario circulado por el ministro de Fomentó so
bre la creación da Cajas rurales, mereciendo la aprobación de la Junta y acordándose 
su publicación. 

Finalmente, acordóse que la Bolsa del Trabajó sostenida por el Fomento tenga una 
. instalación propia en la próxima Exposición de Economía Social organizada por la Di
putación provincial, i 

Q u s | a s d e l v e c i n d a í n o . 

. Una Comisión de vécinos y propietarios, en representación del vecindario de la plaza 
de España A la riera de Magaria y desde la carretera de la Borúefa á la Fontdela 
Gnntlííi, nós lia visitado, denunciando los los grandes perjuicios que les irroga la exis
tencia de los.altos hornos de la fábrica de porcelana de los señores Guárin y Comas, 
faltand.0 éstá ü las Ordenanzas municipales. 

Macen constar los quejosos visitantes que, en virtud de una instancia presentada 
értífde Marzo último, y viendo realmente los perjuicios que á ¡os vecinos y propiedad 
causa la existencia vetusta de la citada fábrica de porcelana, que se implantó á prime
ros del siglo pasado, ctuindo iodo eran campos, yermos y torrenteras que conducían 
directamente á los collados y falda de Montjuich, sin que antes, como ahora, se sintie
ra la antihigiénica acción de lós humos pestilentes y correspondiente hollín que en 
grandes columnas arrojan los hornos de la vieja fábrica de Florensa, que impide hasta 
el respirar, ennegreciendo el rostro de los vadnos, especialmente, de las, mujeres, y 
ennegreciendo la ropa puesta á secar en Ion terrados y azoteas; en Virtud de tgdo esto, 
tanto el señor Rojgy Bergadá, primeramente, como el señor Serraclara, después, 
dieron las más enérgicas órdenes para que cesara tan escandaloso y perjudicial abuso 
y se atendieran, los jpt^reses del vecindario. . 

Esta disposición con arreglo á Justicia ha caldo en saco roto, pues la ^ctít^id en 
« ue se colocan dichos fabricantes es de soberano desprecio y de enérgica ,«i)flsiVÍ^n 
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en ffeñtfc de l u fflítas reclaiftacionéa de todo un vecindario, pues alegan poseer per
miso con arreglo é las Ordenanzas municipales de 1854, época de la Jamancia, privi
legio que siguen explotando á perpetuidad, cuando hasta á las mismas fábricas < e ce
rámica y ladrillería, conocidas por bóbilas, se las obliga, en bien de la higiene, á ele
var sus chimeneas á la altura correspondiente. 

Se impone, por tanto, que las autoridades dispongan, con carácter de urgencia, una 
detenida visita de Inspección á la citada fábrica de los seflores Quérin y Comas, pues 
especialmente las chimeneas de los generadores á vapor distan mucho de tener los 2a 
metros de altura que exigen las Ordenanzas municipales, ni los cuatro hornos anti
guos están ni con mucho con arreglo á las Ordenanzas ni á los más rudimentarios pre
ceptos de higiene que exigen las necesidades crecientes de una ya populosa ba
rriada. 

Confian los visitantes en que la autoridad del seflor Roig y Bergadá al fin se Ira-
pondrá como alcalde de Barcelona. 

L o s a t e n t a d o s t e r r o r i s t a s . 
Sobro los ú l t lmoa exploBlvof. 

L a Junta facultativa del Parque Regional de Artillería de esta plaza ha emitido dlc» 
tamen respecto á los cascos del ai tefacto que explotó el 18 del pasado en el pasco de 
Gracia. 

Dicha Junta opina que el explosivo debía ser una candileja de fundidor, cargada con 
diversidad de proyectiles que detalla, no pudiendo precisársela naturaleza de aquél; 
pero el olor de los pedazos parece característica de la púlvora ordinaria 6 cloratada, lo 
que hace suponer que la explosión fues^ provocada por medio de algún ácido. 

A pesar de las investigaciones realizadas, no ha podido averiguarse la procedencia 
del artefacto, creyéndose que sería de construcción antigua. 

Del estudio realizado se deduce que los cascos pudieron causar graves daflos per
sonales. 

Por la sección de justicia de la Capitanía general han sido remitidos al Parque de 
Artillería los cascos de las dos bombas encontradas la noche del 27 próximo pasado 
en la calle de San Pablo y que hicieron explosión en el carro blindado al ser traslada
das al campo de la Bota. 

También se han remitido á la citada dependencia los 25 cartuchos de dinamita ocu
pados á Francisco Jordán. 

Ante el Juzgado especial y con asistencia del fiscal seflor Ribes prestó ayer decla
ración don Juan Mareiíá, dueño de la fábrica de hormas para sombreros de la calle de 
Tamarit, 147, donde trabajaba Francisco Jordán Gallegos. 

Según informes, parece que el seflor Mareilá tiene en muy buen concepto á Jordán 
Gallegos, de q.iien dice que casi todas las tardes se quedaba trabajando durante una 

- „ figura 1 
que fué detenido por la policía. 

Dicese que Francisco Jordán indica con tola claridad el nombre y domicilio del ami-
fio cantero de Granada que le encargó la adquisición de dinamita, por lo que se croe 
que el Juzgado se dirigirá por exhorto al de Granada para comprobar la veracidad de 
estas declaraciones. 

J o s é M . ' Santos en l ibertad. 
La detención de Santos, á la cual se daba tanta Importancia, ha resultado una plan 

chapolidaca. 
E l Juzgado especial decretó ayer la libertad de Santos, lo cual quiere decir que 

todo cnanto se fantaseó sobre esta detención carecía eti absoluto de fundamento. 
Cuando Santos salió del calabozo se hallaban esperándole su mujer y su cuflada, á 

quienes prometió no volver á probar el vino para evitar que el exceso de verbosidad le 
acarree contratiempos como el que acaba de sufrir. . . . 

Santos no fué llevado á la Cárcel Modelo, como se dijo. Su detención é incomunica
ción la sufrió en los calabozos del Palacio de Justicia, de los que salió ayer á la una ne 
la tarde. 
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Anoche rodWmos su vialta en esta Redacción. Santo» proteató con entereza de 

cuanto ee le había atribuido, manifestando quo no era cierto nada da ello, incluso lo de 
haber escrito en un pai. el la palabra Recagidas, safliin se lia dicho estos días. 

Prueba la buena conducta de Santos el hecho de que al ser puesto en libertad ha 
vuelto á ser admitido por sus patronos, quienes, según parece, están satisfechos de él. 

Protestó nuestro visitante de la pésima aureola que se ha querido rodear á su perso
na y nos rogó que hiciéramos constar que él dijo que hubiera deseado Ver á los que po
nían las bombas pera darle su merecido. 

Como es justo dar é cada cual lo que le corresponde, acodemos las manifestaciones 
de nuestro visitante, las que. juntamente con su decretada libertad, bastan y sobran para 
borrar cuanto sobre él se ha dicho. 

E l c e o t r a L s m o y l a a g m c a l t a p a . 

Hay alarma entre los agricultores. Se trata de encargar al ministerio de Hacienda 
la cobranza del impuesto de plagas del campo, que hoy corre é cargo de los Consejos 
provinciales de Agricultura. 

E l Instituto Agrícola Catalán llama la atepción sobre el particular. Se corre el pe
ligro de que se desnaturalice el servicio, sustrayéndolo de los Consejos provinciales 
de Agricultura, que gozan de lu confianza del país, centralizándolo en el ministerio de 
Hacienda y en organismos burocráticos. 

Conviene estar á la mira de lo que pueda ocurrir al modificar el servicio en el sen
tido de que se pretenda hacer confusión de fondos entre todas las provincias. Esto 
podría dar lugar á grandes desigualdades. 

Sepan los agricultores que el anunciado proyecto de modificación hay que llevarlo 
á las Cortes, porque equivale á la nlteraclón de Una ley—la de plagas del campo—y 
no basta para la derogación ó modificación de una ley un real decreto ni upa real or
den; ha de ser precisamente por otra ley votada en Cortes, y, consecuentes con este 
principio, los agricultores deben mantener su estricto cumplimiento. 

U banda d e L i s b o a . 
Ayer tarde, á las seis menos cuarto, llegó por la estación de Francia la banda de 

música de la guardia municipal de Lisboa, compuesta de 05 plazas, con su maestro 
director, don Antonio GonzalVcs da Cunha Tabprda, con los cuales venían el concejat1 
señor Vinaixa y el jefe de la guardia urbana, señor Ribé, que les fueron á recibir 
á Reus. 

A la estación fueron ú esperarles el alcalde, señor Roíg y Bergadá, y varios conce
jales; el cónsul de Portugal, don Hcliodóro Callado Crespo; el vicecónsul, don Pedro 
Sureda, y la banda municipal de Barcelonu. 

Una vez descendieron los iliúsicos ál andén, el alcalde dlóles la bienvenida, saludan
do al director de la banda. 

Poco después nuestros músicos tocaron el himno portugués, contestando la banda 
portuguesa con la Marcha Real. 

Formada luego la comitiva, se cambiaron las banderas, llevando un músico portu
gués la bandera española y un músico de nuestra banda la bandera portuguesa. 

Así siguieron por el paseo de Colón, Ramblas y calle de Fernando, hasta el Ayun
tamiento. 

P a r a e s t a n o c h e . 
Hoy, á las nueve y media de la noche, la banda de música de la guardia municipal 

de Lisboa, dirigida por el maestro Antonio Goucalves da Cunha Tabordo, dará en el 
Palacio de Bellas Artes el primer concierto, ejecutando el siguiente programa; 

iQverlura Rienzi», Wagner; «Mirajem >(valz-concert), Taborda; «Walkyria», Wag-
ner; «Corte de Granada», Chapí; «Rapsodia cantos populares portugueses». Moráis; 
íDamnazioue de Faust» (marcha), Beríioz. 

Asistirán al concierto las reinas de los mercados. 
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P a r a m a ñ a n a . 

• Maflana, á 1m nueva y media, ¡luminación del paseo de Gracia y plaza de Catal i
na; en el templete de. esta plaza y A dicha hora dará el primer concierto la banda pe 
Lisboa, ejecutando un escogido programa. 

M e r c a d o d e K o s f a f r a n c h s -
L a Comiatón de festejos del mercado de Hostafranchs avisa á loa poaeedorea de 

lof billete» premiados en el sorteo de 30 de Abril aitirao. nümeros 461, 1,775, 4,86tí y 
^7,838, (|ue si en el término de ocho días no han pasado á recoger loa premios, se rt?. 
ssrva el derecho de disponer de los mismos. 

C o n c a p s o m a s i c a í . 
Hemos recibido el siguiente cartel: ' .21 
L'Oríeó Caulimya, de Reus, obre un concun catre'ls compositor» musical» qne hldesit* 

jlnconcórr«r, y en el que s adjudicará un preml de 100 pessetes al mé» Inspirat himno en 
honor de la seva senycra, balz les seguents bases: 

Primera. La composlció tindrá de ser per chor a qnatre veu» mixtes, nodeventexcedir 
de la «ztensió ordiparift de les veus. La Metra per l'híiuae pot demanarse a l'Orfed CataJu-
nya o bé ala ettabllmeots de miUica de Barcelona. 

Segona. E l terme d'admisdó tinii-A'l día 31 de Jnliol proper. 
Les composición» deurán portar nn lema y «'enviarán a l'Orfeó Catalunya, de Reus, a 

nom de don Guillem Garganta, o bé al secretan, del Jurat, don Concordi Gelabert, Diputa-
ció, 8!)8, entressol, BarceTonn. 

I cícera.—l'cra coneixer el nom de l'autor premiat, quan se publique el Teredicte del 
Jurat, aquest demauarú, l'cnvio ri'ima quants compasaos de la composició premiada, acom« 
panyat» del nom y resiilcncia de fautor, 

Qiiartu, L'Orleó Catalunya tlndr.í el dret de cantar sempre que thIuuí la eompo»iclff 
premiada. 

Quinta. L'entrcfff del premi tindrá lloch a Reus en un aete que «'or^nnizarA «xproft-ü, 
en quin será proclamat el nom de l'autor, essent cantada la composicid premiada rer 
l'Orleó Catalunya. 

Bl Jurat estará compo«t deis mestres en Llui» Millet, en Domingo Mas y Serracant y en 
Concordi Gelabert. -r ' y 

Reus 20 de Maijí de 1910.—El president, Kamúit J o r d a n a . — K l secretari, l í i t o f o n s C a -
v a l U . 

D e l G o b i e r n o c l v i L 
S i n uotlolas. 

Tampoco anoche los periodistas encargados de la información gubernativa vieron a] 
gobernador ni al jefo superior de policía. 

Cuando ya nos retirábamos del Gobierno civil un empleado nos entregó una nota 
oficiosa que dice lo siguiente: 

«Por el Excmo. señor gobernador civil lia sido firmada á petición del Ayuntamiento 
la exención de subasta para las obras: 

, a ) Repintado de hierros de los edificios municipales. 
b) Apertura y urbanización de la Qranvía Diagonal desde la Travesera á la carre^ 

e r a d e S a r r i á . 'M * 
e) Ampliación hasta 50 metros de la anchura de la carretera de Horta y enlace de 

ta misma con el Ensanche en los trayectos en que los propietarios ceden gratuitamente 
los terrenos necesarios 

J ) Apertura del paseo de la Industria y prolongación de la calle de las Corteé/ 
e) Prolongación de la calle de la Fuente Castellana hasta enlazarla con la barriad% 

del Guinardó con la calla de Rius. 
Todo ello con el fin de aliviar en lo posible la crisis obrera que atraviesa esta 

capital.« 
~»- La Comisión provincial cumplimentó ayer mañana al gobernador civil, crtizén' 

dose entre los señores Muñoz y Fages afectuosas frases. 
E l gobernador civil ha ordenado á loa alcaldes de la provincia que en el término 

de ellos^ loajncidejUes ftue, pcurrigjpn .fo. los .mismos ó si se cclc^aron sip npVgdqd* 



G t ó ó é t m a . 
Anoche, é Jas siete, explotó una lata de bencina en un almacén de drogas sito CT la 

calle de Rohaire, número 8. ^ ' J T. ' 
E l hecho causó de momento alguna alarma, que se desvaneció pronto. 

= A fin de que lás familias-que consumen el exquisito Chocolate P r o f i 
l á c t i c o 6 de l a Sa lud hallen facilidad para proveerse de dicho alimento, la 
Gasa Cornpany ha aumentado para la venta de dicho especial chocolate el nú
mero d e Confiterías y Colmados, oup ollaiio.h tts a t é n á 

..i 
E l sereno de la callé del Gasómetro vió á dos sujetos que llevaban un saco. E l 

agente dióies el alto; pero, en vez de atenderle, los dos sujetos dejaron livcarga en el 
suelo, echando á correr. Reconocido el saco, resultó que contenía cinco fhzoa de te
la que se creen procedentes de algún robo. 

De un piso de la calle de San Pació se llevaron los cacos algunas ropas, alhajas y 

•<* F á b r i c a de confitería y ,paste ler ía . Elaboración especial de pastas secas. 
Repostería surtida. 4 reales libra. Venta al por menor. A R G E N T E R , 8. 

En la calle de Marguet, 5, 3.°, penetraron los amigos de lo ajeno, apoderándose de 
Varias ropas. 

Un sujeto de edad avanzada asestó ayer tarde en la riera de Magoria una cuchilla
da en el antebrazo derecho á un niílo de cinco años llamado Rafael Fajardo, causándo
le una herida incisa, que le fué curada en el Dispensario de Sans. E l miserable autor 
del hecho se dió & la luga, sin poder ser habido. 

= J O Y A S , máquinas lotpn iYukas y objetos para regalos á precios de ver
dadera ocasión. C A S A BXAf tTI , San Pablo, 28. 
rf v A ui.l- Mittisíl mi/iV --c-i.. :,ri>. gO'i'iiti ' ât>t .i o fe n.Mjí?fli53 efcifem 

En el Dispensario de Pueblo Nuevo fué curado aiioché, á las siete, un joven llamado 
José Salvio Ramón, quê  presentaba graves heridas en el:ojo derecho, las cuales se catí-
só trabajando en un almacén sito en la calle de Pedro IV. 

Ayer tarde fué conducido al Dispensario de San Gervasio un sujeto de unos TTaílos 
que con el propósito de sitícidarsé ingirió una sustancia tóxica. Negóse terminantemen
te ú decir su nombre y domicilio, falleciendo á poco de ingresar en el referido estable
cimiento. 
-e i fiit aóiiodA nb y, ss^oV b] araq btntnfvn" sil B j f l Jnmmu-f . uinitiiijñ. Man^MÜ, 

Mi Cuando falte un reconstituyente verdad, cómprese solo el S E B O B I O L . 

Los obreros que trabajan en los depósitos de letrina sitos en la falda de Montjuich, 
Cerca de la carretera antigua de Port, encontraron, revolviendo las materias fecales, 
un objeto duro que, al examinarlo, se vió era el cadáver de un hombre de unos 
46 años. No fué identificado, ignorándose cómo y cuándo encontró la muerte en aquel 
sitio. 

E l Juzgado de guardia ordenó el traslado del cadáver al Hospüal Clínico. 
ís L a Comisión de fesíejós del Ayuntamiento de'Sabfldéll ha publicado las bases del 

icurso para el dibujo del cartel anunciador de la-jm^ima fiesta Jnaypr. 
Los originales deben ser entregados antes del 25 def corriente y se adjudicarán 
s premios de 2Cü, 150 y 100 pesetas. 

Concurso 
L 

tres 
- .oio> VA 

?,r intestinos: el,-

Invitada la Asociación de Locomoción Aérea al «Congrés international de .sciencies 
relatives «• ! aerolocomction» antínciado para celebrarse en Airona durante les días 30 



y 31 del pasado mes, y no pudiendo por La premara del tiempo concurrir al mismo, ha 
delegado al alcalde de aquella población para que la represente en dicho Congreso. 

En el Dfepénsario de San MaTtítffué auxiliada Teresa Jusep Aloy, que ingirió una 
cantidad de ácido clorhídrico creyendo que era vino. 

- LA S A L NATURAL DE CARDONA NO AMARGA. 
En el Dispensario de San Martín fué auxiliado Carlos Gorriz, que presentaba una 

herida en el cuello que le infirió con un cuchillo Mariano Pérez en la barriada de 
Fuertepío. 

Ú Sim - • ' • • Wí H- ,•:•( - ^ - ^ S 
Ün caballo mordió á Francisco Subirantt, causándole una herida en la mano izquier

da de pronóstico .grave. Fué auxiliado en el Dispensario de la Universidad. 

----Ag-ua Santa S i t a , la mejor y l a m á s barata. Dirección: Carolinas, 28, Grac ia . 
? . - i : . ? ' ":!••-••'}.'-cve- ?<••• ' ••' ..".mi -ir i . . . Pí¿» 

Los diputados y senadores regionalistas celebrarán en breve una reunión para 
acordar la línea de conducta que deberán seguir. 

Se cree que en el Senado llevará la voz cantante el señor Abadal y en el Conjreao 
el seflor'Vehtosa y Calvell. 

En el loca! del Círculo de la Unión Mercantil ha tenido efecto una reunión de au
tores teatrales convocados por la Comisión organizadora para constituirse en Socie
dad. Después de leídas por el señor Carreras, secretario de la misma, varias de las 
muchas cartas de individuos adheridos, el presidente de dicha Comisión organizadora, 
don Raimundo de P. Cantó A. , expuso la finalidad que se perseguía, que nq es otra 
que la de procurar la unión y defensa de los intereses de los asociados y fomentar la 
cultura teatral y llegar á la creación de un Teatro Popular, teniendo frasej laudato
rias para la Prensa y Junta del Círculo de la Unión Mercantil por In protección des
interesada que ambas han prestado á la mentada Comisión organizadora. Después 
de breve discusión quedó nombrada una ponencia, compuesta de los señores don Rai
mundo Cantó A,, don José Carreras Qraells, don José Vidal Bertrán, don Antonio V«-
llejo Capdevila y don Jaime Viscarrí para redactar el reglamento, que será sometido ó 
la aprobación de los asociados en próxima reunión que se avisará oportunamente. 

L a Comisión iniciadora de la asamblea de primera enseñanza que se trata de cele
brar en esta ciudpd ha acordado nombrar una Junta consultiva, formada.por los repre-' 
sentantes qiie nombren las entidades pedagógicas públicas y particulares^asf como ios 
Centros de cultura más importantes de Barcelona. 

Durante la última semana la Caja de Pensiones para la Vejez y de Ahorros ha re
cibido por imposiciones la cantidad de 87,155 pesetas y ha pagado por reintegros de 
ahorro y por plazos mensuales de pensión 57,8/0 pesetas. 

En el Dispensario y Hospital de Niños Pobres de Barcelona, fundado y dirigido 
por el doctor F . Vidal Solares, Consejo de Ciento, 437, se han prestado los siguientes 
servicios médicos, con entrega gratuita de medicamentos, durante el mes de Mayo: 

Asistencia ó la clínica médica, quirúrgica, ehfermedadfcs de los ojos, de la piel, 
oído, nariz, garganta. 4,(302; enfermos tratados con inyecciones hipodéniiicas,"345; 

£1 lealro en Barceiona 
(APUNTES DE Oír TBASFÜBITB) 

l.a abra. — L a tiple, - £ ' earo. — E l cómh 
,. i-o viejo, etc. r- Un tomo en 8.*, dos pesetn». 
"" A loí Snscrltore» de Ei.Drt.tív'io.un» peseta, 

Da vont» «n la AdmlnUtraolAu ta auto poriaaioo. Librarla Bapa&ola 7 kloaooa. 

Conferencia liumorlsil-a -1 
dada en el A.cnco Barcelonés 

Un lollato, una peseta. — A los suscrltores 
de Ei- Diluvio, O'CO cúnlimos. 
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ídem por medio de la electricidad, 128; vacanadoues, VJTj operadomi V T K t k a t m r . 
15. exámenes bacteriológicos, químicos y micrográfioos, 115. E l total de aslstendaí fa-
oultativas durante el mes de Mayo ha sido de 5,460. 

Ooaferenolas y rennlones. 
El concertista de g-nitarra don Alfredo Romea, & jjetlción de mochos •odo* del Ateneo 

Barceloné» que no pudieron asistir á su primer concierto, d«rá «na nueva audición en la 
expresada Sociedad hoy, á las nueve y media de la noche. En el programa figuran compo
siciones de Aguado, Mozart, Haydn, Beethoven, Chopin y otros. 

Reunida la Junta de obreros mecánicos, acuerda lo siguiente: 
1. " Hacer público que el lunes por la tarde parte de los operarlos de la antigua casa 

Bobln se declararon en huelga por haberse negado la casa á despedirá seis mecánicos aso
ciados á la Union de Obreros Mecánicos, único sindicato del olicio. L a huelga se hiio toial 
por la tarde. 

2. ' Afirmar públicamente que la Unión de Obraros Mecánicos es el único sindicato del 
oficio existiente «a Barcelona. 

3. " Declorar que la Unión de Obreros Mecánicos es tino de los «indicatos obreros que 
con mayor energía ha defendido los intereses de la clase obrera en general y de los mecá
nicos en particular, y 

4. ° Manifestar la extraSeza que han causado á la Junta las acusaciones que se han lan
zado contra loa seis mecánicos que se pretende echar de los citados talleres, por cnanto 
los iniciadores de la huelga han hecho todos los esfuerzos imaginables para asociarlos a 
sindicato de los obreros metalúrgicos. 

.* Hoy. á las seis de la tarde, en la Academia Médico Homeopática, Jovellanos, 2. 
jirincipal, el doctor don Raimundo Comet dará una conferencia pública acerca "La dinami-
zacióBff, cuarta de la serie que vienen celebrándose semanalmente en esta Academia. 

E l Progreso de obreros peluqueros y barberos invita á la clase al mitin que «n fa 
vor del descanso dominical celebrará madana, á las diez de la noche, en su local tacial, 
calle de Guardia, 7, principal. 

„•, Hoy, á las diez de la noche, en el Centre Excursionista do Catalunya don Pclegrín 
Casades y Gramatxes dará la conferencia CXXV de Arqueología, 21 de la Grecia clásica, 
tratando de los üdeones y de lo* monumentos corágicos, su época, objeto y caracteres ar-
4 ni tectónico?. Será pública. 

T e £ t t r a , l e s . 
E D E N CONCERT.—Ha debutado con éxito la bella cantante Lucette Myanis, in

terpretando nuevas canciones en castellano. 

S A L A IMPERIO.—En breve se pondrá en escena la zarzuela Mujer y reino, en la 
que tomará parte la notable y agraciada primera tiple seilorita Carmen Amari. 

CANIGO.—Es cosa reáuelta la próxima representación del poema lírico, letra de 
mosén Jacinto Verdaguer y música del maestro Pahissa, Canigó en las Arena» de la 
ciudad de Figneras; pero la realización de este importante suceso artístico, que esta
ba anunciada para el próximo domingo, lia sido aplazada para el domingo siguiente, día 
12, á fiti de que no coincida con las grandes fiestas que próximamente tendrán efecto 
f ii Perpiñán. Están pintándose de nuevo y con gran actividad los telones que la tra
montana había maltrecho el día de Santa Cruz con motivo de la representación del 
poema Canigó. Los seflores Moragas y Alarma presentarán una decoración completa
mente nueva. 

L A S R U I N A S D E M I C O N V E N T O 

M I C L A U S T R O 
Oc tava e d i c i ó n e s p a ñ o l a i l u s t r a d a c o a g r a n n ú m e r o g r a b a d o » 
fie vende en l a s p r i n c i p a l e s l i b r e r í a s y e u es ta A d o u n i s t r a c u N U 
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E l t e r r o a r i s j n o e n E s p a c i e . . 
Leyendo el relato de la precisión matemática con que un terrorista ejecutó ayer al 

subjéíe de la policía secreta de Moscou y el relato de las cuita» de Coregia yendo y 
viniéndo por las calles de Madrid con una bomba, acostada, como un rorro, entra dos 
almdhádas, que hizo explosión para herirle y obligarle á rematarse de un tiro, recuer
do haber escrito en este periódico que los anarquistas españoles, y los anarquistas ex
tranjeros-éftuimies ega r i f ln^üná Itirga permanencia en España, no están en condl-
cionw(ie:tjrar4MB^ftrr>«[3j.v.4: 
^ E l público debe temerles más que la persona ó la? personas contra quienes se pre
paró ja bomba. S i el. anarquista pretende matarle á usted y usled éstá en un teatro, 
matará á todos loé éspectadoi^s menos unoj que es-usfed, ó no matará ninguno, hecha 
exc^pctóli de él mismo, (we, hecho polvo y recogido con cuchara, 'saldrá en / l 5 C ro
deado de .médicos que en aquel trunce supremo se desentiendan del moribundo para 
mirar el objetivo 

Vdos'periódico» nvonárqnicos escribirán: 
«El malvado baMsu castigo en la propía.culpa.» 
*'f«l!Wioaa ««sj eJ-iszí^'v. ....• ...-..^f . . . 
Hay otra, consideración: los atentados terroristas en Rusia tienen,el aplauso, raudo, 

pero pfectivo, de la inmensa mayoría del pafs. Numerosos, y mortales casi todos, son 
los atentados terroristas que allí se cometen. Numerosas son en París y Londres las 
colonias, de.Rubíu, Sin amargo, "¡ngún rusp, absolutamente niii;íiino, protestó jamás 
confía alguno de dicíios atentadós, y casi todos, cuando la ocasión so les presentó, los 
justificaron. 

Con los espaíloles ocurre todo lo contrario. L a inmensísima mayoría protestó con
tra; él acto de Morral y el anarquista, aun después de muerto, fué abofeteado. 

Respondiendo á las protestas de los españoles del interior del país, protestaron ca
si todos los españoles que viven fuera de .Esparta. Ni siquiera nuestros elementos repu
blicanos—que en otros países, como Francia, se han válido de los anarquistas para 
apuntalar la República—aprueban la acción del terrorismo. 

Los Salmerón y Azcárate precipitáronse á condenar el acto de Morral, como conde-
naron.antes el acto, de Angiolillo. Castelar abominaba de los revolucionarios terroris
tas mucho máé querde lo» revolucionarios monárquicos inquisidores. Barcelona, cuan
do los sucesos de Julio, fué abandonada por todo el resto de España, que la puso, por 
apestada, un cordón sanitario. Ni su hermana révolucionaria. Valencia, ía tendtó láma-
no.^poíque, estaba ocupada con lo de la Exposición». Ferrer estaba solo como un hon
go y al caer en los fosos de Montjuich no son los republicanos quienes pueden decir 
que todos los partidos rio pusieron sus manos en él... 

* * • 
Hay que decii'estas cosas, hay que tener Insinceridad de declararlas, tanto más 

cuanto que en los grandes centros revolucionarios de Europa —singularmente desptíés 
de no haberse adherido España ü la protesta europea contra el fusilamiento de Fcrrcr— 
se va estableciendo la creencia .de quu el sentimiento monárquico, corno el sentimiento 
católico,-es general en España, y que el país, lejos dé pedir redenciones, está mi&'tf ' 
Susto como está. 

E * un l iorna. <3ueá-nad je se, le .debe hacer favores contra su voluntad. La conducta 
de Por.tugaL'Con.ilftl'ii'1 de Buigas y el respeto admirativo que tributó al cadáver del 
ejecutor del complot contra el rey Carlos'justificaron plenamente su acto. 

Pero los españoles estamos en la misma situación de los negros viejos de las Anti
llas, que, acosíiitiibrados al cautiíerioy irlas azotinas, echaban de menos la-esclavitud 
y, á raíz de la abolición, decían á j-t.s amos, poniéndose de rodillas: 

'^Mi&samilo, yoüoy siempre sá negro esclavo... O)- ! , / Í C . I 
wm * " ^ ^ ~ -* * L f i s Bo.váfoui . 
Mr de Mayo. ' £ \ K t ^ V ' P ' f '¡ <\ 

Lt distaMia fiel obicto explica que imestro' tn.lane cola'borádoHlrBvn ertremado t i l vo i 
su;; éprfcdicío.ici de cuya exactitud mrrtsponde E l D-Luvjoen «bsoloto. 
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D e s d e V a l e r ^ c i c i . 
B e l l a s A r t e » °í 

En la sección de Pintura de la Exposición Nacional qnedará abierta, al mismo He 
po la sección de Arquitectura, y de ella y de la de Arte Retrospectivo liablarem 
detenidamente. 

,,, pinco salas constituyen la sección de Pintura y Escultura. De las cinco, dos fueron 
Reservadas á los envíos del Museo municipal de Barcelona, y su arreglo, colocación de 
qbras y presentación, etc., ha corrido á cargo del 'profesor de la Academia barcelo
nesa de Bellas Artes y comisionado del Ayuntamiento dé la Ciudad Condal para traer 
dichos envíos, seflor Rodríguez Codolá. 

Adecuadamente á su destino han sido dispuestas, ornadas, pintadas 6 iluminada» 
las salas á que nos referimos. E l efecto que al visitante producen no puede ser más 
agradable. Se advierte que ha presidido los trabajos tm exquisito buen gusto y un 
atildamiento pulcro, enemigo de lo rutinario y convencional que parece indispensable 
on todas nuestras manifestaciones artísticas, singularmente cuando tienen co/or oficial. 

Aun no terminado él catálogo, no podemos detallar .4uadros y autores. Perpi loa 
artistas y los devotos del Arte han de'experimentar Sorpresa al entrar en esta parte 
de la Exposición Nacional, porque más tiene de Museo que ip muestrario de lo que se 
hace y produce en talleres y estudios, que constituye la finalidad principal, por no 
decir la única, de las Exposiciones: demostrar que se labora y cómo se labora; porque 
ofrecer á la pública admiración creaciones perfectas y acabadas del ingenio, del talen
to, de la inspiración, es función á los Museos reservada para glorificación de los 11a-
OiaúOs 6 la inmortalidad. - J _ Q f • ^ % - » ' 

Los ojos saludan alegres y satisfechos las firmas de los maestros consagrados y 
las de aquellos que van camino derecho de lá fama y de la fortuna. Los nombres de 
Sala, Pinazo, Benedito, Mestres, Chicharro, Baixeras, Domingo Cecilio Plá, José 
Camelo, Valentín y Ramón Zubiaurrc, Martínez1, Mongreil, Agrasot, Navas, Sigüenza, 
Filloj, Eeut, Abril, Péipó y otros más no menos estimables, no menos digna de loa,, 
óarétenos que bastan á dar valor á la parte artística del cértamen que Valencia ofrece 
á la contemplación de sus visitantes, qué ya se cuentan por milláres, de todas las pro
vincias, de todos los países. 

Hoy lian quedado puestas en su lugaf preferente las doa acuarelas con que concurre' 
á la Exposición el director de la Academia de Espafta en Roma, don José Ben¡lim»,ify' 
no hay que decir que las dos acuarelas son dos preciosidades, tituladas E l Tío Figae-
reles y E l Cline y su mujer 

Poro donde la atención se fija poderosamente, donde nuestros Jóvenes artistas han 
de pasar horas y horas en larga é intensa meditación, es en las dos salas catalanas, ó 
sean las del Museo de Barcelona. Precisamente para que las obras de arte que dicho 
Museo posee llenasen en Valencia la misión educadora que realizando vienen en Bar
celona fué solicitada y conseguida su presentación aqut. De este modo los artistas 
estudiosos hallan á su alcance medios y ocasión de estudiar sin necesidad de viajes 
'áostosos, de sacrificios, que no son siempre posibles, y 'de privaciones que tarde ó 
^|emprano no dejan de influir en la obra del que las llegó á conocer y padecer. 

Cuarenta son las obras pictóricas enviadas por Barcelona. Nueve son las escnltó-
jicas. Las firmas españolas enviadas por el Museo de Barcelona son las de Ignacio 
Zuloaga, Joaquín Mir, Juan Llimona, Enrique Qarvey, Jiipénez Aranda, José Masriera,, 
Félix Mestres, Ramón Pichot, Riisinol/Tamburini^Rfiig Soler, Ramón Casas, Román 
jiibera, Qalofre, Vayreda, Francisco Masriera, Tusquéts/Feliu de Lomos, Brull, Mas 
y FontdeVila, Vanceíls, Baixeras, cuyo elogio está hecho al qsseribir su nombre. # 
! E l de las esculturas presentadas por Barcelona es un elogio más fiícil aún. Preside 

v^l conjunto el célebre desnudo de Rodin, que tantas hojas de parra tiene reclamadas. 
iCon M. Rodin estú Blay; y á continuación el belga Monierylos españoles Suñol, 
*Fuxú, Amau, Montserrat, Oslé, y Parera. Compréndese que los que frecuentan "las 
éalas estén en ellas como en recinto privilegiado que requiere y pide una intensa iden
tificación con las magnificencias que contiene. 

Artísticamente, la Exposición Nacional responde á su finalidad de constituir un cen
tro de educación suprema. 

• x . . x , , . * M 
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L a UTHrna palabra de la ciencfn en materia bactericida, má« bien que ea al tcf Naa laí-1 
rico en el práctico de los crrandes laboratorios, ha confirmado io qne hací rM medio tirio 
prerió el señor Orive cómoonieodo tu L i r o r i v l Polo con plantas arumátiraa contra loa 
microbios que destrejen la dantadura. Loa grandes bacteriólogos Paateor, Cock, Cham-
berlaind y otroa afirman que ap hay,antisépticos ni bactericida» que lleguen al poder da laa 
esendaa regetales que forman parte muy integrante del dentífrico nacional. 

J , M A R S A N S R O F É H I J O S 

SABCBX.A C A N A L E T A S , 2 
Negociamos el cupón de las deudas Interior y Amor-

ttzable 4 "i,, vencimiento 1.° Julio próximo. 

L * «centuaaa corriente de paja que en el Interior se ha observado en los últímot 
días de Mayo ha hecho que se perdiera el importe de la doble, de manera que en v«z 
de cotizarse In relativa apro.virn-iciún del corte del cupón, lo cual al final de cada otea 
hace que ei tal cupón se vaya lentamente descontando, ha ocurrido lo mismo quts si el 
cupón se acabara de cortar, como quien dice, dado el retroceso notado. En la sesión de 
ayer tarde los valores locales dieron la nota de compensación. 

He aquí el rebultado de la Beclóm ' ••• J 
interior, fin mes, 86'60, 4S, 51. 53, 65, 57,60, 55, 52, 47, 45,42,48,53, 57, 61 y W w ; 

cornado, grande, w.i'50; pequeño, 87'85 y W95; Amortizable, 5 por 100, serle A, 1011». 
Nortes, 8^50.45, 40, 50, 55, 60. 65, 60, 70, 80, 85, 80 y 88'9ñ; Alicantes, 97'30, 26, 

30, 35,30, 40, 45, 60, 60 y íff'SS; Orenses, ISJ'GT), 70 y 19'80. 
Aoclones v a r i ai!.—Andaluces, 58'50, 45, 50, 60, 50, 60, 80, 90y SQ'OO. 

OBUlOAOIOIsrEiS 
Din. _Pap. 

Alicantes 4 I l2 . 105'57 " 
AlICnntea 5 "U.i. Jü5'87 
Rnda ú l<eus. . . •.•"•un 
AImansas adb... Hl'5ü 
Urenses 47*60 
Orenses prior... 79'60 

MuiÉÍcií.al, 4 1|2 
Bonos Koforma. 
Seaovfsa 4 . 
Almansc 4 *|, . 
San Juan Abad.. 
FrnnciaaS 114. . 
Alicantes4 * i . 

86'Sl) 
«4'»7 
OS'TS 
SK'VO 
Wo-4 
99-25 

Pap. 

W\2 

Tranvías ICMtS 
Canal de Urael.. 80'7» 
Tabacos FIliD. . . 101'28 
liar, t.iectr. a - i , 
Bar. Ele«r. 4 96'2ri 
Norte» 4 ^ 97"H7 
C'Trasatíiotlca 95,87 

Oh. Pa» 

Madrid.—Interior, confado. 86*20; fin de Mayo, 86*25; fin de Junio, 86'47, 52, SO, 
42, 40, 42 y 8652; Amortizable, 101*30; nuevo, !)4'20; Banco de Espafla, 461*50: Tabaca-
lera, 380'6Ü; Nortes^ 88'40s Alicantes, tívm.—Cierre: Interior, fin de Junio, 86*58; 
Francoé, O'W; Libras, 27'03. 

»a r í» . -Ex fe r io r , 913*75 y 96*60; Andaluces, 273: Nortes, S83, 392 y 593; Alicantes, 
432 y 431; Interior, 81*75; Renta francesa, iwW; Renta rusa, 104*10; Consolidado te-
í lés . 82*87. -.iO.»»aaT oioiaal..?.ot> 

Bols ín do l a nofche.—Interior, 86*60 papel; Nortes, 88*90 dinero; Alicantes, 9 r66 
papel; Andaluces, 59'15 dinero. ' ;¿í%:' 

Olroa . -Libras , ,27'07;1 Francos, 7*05. 
Cupones. -Interior y Amortizable, vencimiento 1." Julio y 15 Agosto 1910, 21 por 

ico daño. K v a t ^ L k $&iid!s3B~ 
Oro.-Centenes Alfonso, 6'ó0 por 100; Isabelinos, 9*50; Onzas, 6*50; Cuartos da 

onza, 6*(X); Oro pequeño, 4*50. ' 
Plata .—l'recio» corrientes de la fina: Barcelona, de 94'25 á 94*50; París, A 9r60: 

Londres, 02411116. 
m . L O N J A . 

i T r i g o » . - E l mercado si^uc flojo y ios compradore8.á la espectativa, pues si bien 
se opina que los predós" no bajarán más, al menos hasta que puedan presumir»» los 
readhntentos de la futura cosecha, por lo que pudiera tronar se abstienen de entrar en 
grandes compras, sobre todo cuando están provistos de trigos, así disponibles como 
para recibir más adelante. Los precios que ayer se ofrecían por las pr-xedseda» ex
tranjeras eran: Australia, á 19 li2; Plata, de 78 kilos, á 17; Danubio, de 80 kilos. A 19. 
y de 78, á 18 112 francos. ' 
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Los trigos nacionales se cedieron: Segovie, superior, A 45; Sspiílvejfo, á 4 4 Ifó 

Cáceres, á 44 reales fanega en la estación de embarque. 
Arribos: Del país, dos vagones de trigo, dos de harina y uno de avena, Extranjaro, 

d* Tasanrok, 2,893 toneladaa.ojTir • 
Harlnau. -Existencias: venta regülárt precios sostenidos.—Extra blanca superior, 

de 17 }•«•'« 17 112: extra corriente, l'i I6 3l4; superfinas, de 16 á 16114. Número 5, de 15 
514 á 14 TI4. Extra fuerza superior, de 19 á 19 112; extra corriente, de 18 á 18 W.: 
mero 3, de 15ri5-112 pesetas loá41'600 kilos. f f W M W 

•MpsbvMmm' — • 
E » t 7 H : K , T O 

Mayo, 31: EmbaroacioueBllenadaii daBele al amanocer. 
pe Orín y Cortaiienn, en .5 días, vapor •Diana-, de 597 tonaladaa, cap|Un Carruscal, con 8,8M 

eabeías de sanHiio la^ar, car?o aawcrsl y 5Sp*eH)efo«.-D8 Caviik voséalas, en 12 días, «por 
itallnno •Angela", de üft) I.ii;ela<la5. capitán Houciilarya. oon 2,150 toneladas de tritío d la orden. 
De Odcase y escalas, en 13 dfiK, vapor alemdn • Thcrspls., de 2,383 tonelada», eapltín Heín. con 
carso serei'Bt.-'De l-'alma, on 12 horas, vaonr-correo «Mlramar-, de «50 toneladi.*, capitán Terra-
•a. con car«o ucneral y 26 pasajeros.-De Unenos Alrei y escala», en 80 dfa», vapor. IUll«no «Sa-
voia., de 5,02& tonelRdas. cnpltrin HarWcrt, con cargo y 661 pííaiero» de trínalto y flü (dem pera 
esta.-De Cartaüenn, en 32 horas, vapor >ta2aiito', de 54B tonelada», capitán Buttatnante. oon 
cargo general y iiauado. 

D e i s p a / a l a a c í l o a , 
Para Nueva YorH vapor Italiano -Cittd di Messina., capitán Faagianl, con efeCtos.-Pare Sagun-

to, borfiantln üolata «Francisca Antonia-, ooplUn Vlllatmeva, oon efecloa.—Part Meraella, •apor-
onrreo «Villarrünl», capitiin Ti nJâ  oon efect i».—Para Mahón, vapor-correo «Monte Toro»,capl-
tán Cabot, con efectos.-l am Q.'nova, vapor italiano «Savoia», capitán Barblorl, con eleeloa. 
Para Marsella, goleta 'Margarita-, capitán Abrabsin, con efecto». 

veres, 
Anuel, 
dro, 7; 

E L E L I X I R D E W Í L L I A M L A S S O N . 
E» oon JostlcU el primero i» todo» loa remedios racoueadadoi ulU-

•anmento por la mnyur sarta de lo» periódicos unto nacioaalee orno 
vxlruiiierua contra U calvicie y púa el oredmleato de le» uabelio* 
£su Elixir de Wllllam Leseen no tiene la propiedad de becer uecer M 
oebellu adonde nu íi»y raice», (pues no existt rtirudio alguno pan eat* 
oso, a pescx de los pomposos anuncios que muchos periódico» publican 
ludas Ion (lias), lortitice el cuero cabelludo y las raicea de tal suerw, 
que le calda del pelo cesa enslguid» y el nuoTo cabello se deaarcolla 
en las raices «1 estas no estia totalmente muerlia. Todo lo dlcbo eatt siilicitntemente probado por numerosos resultados prtíclúos, Eí use 
de este f.lixlr de WlllUtn Lesión uo llene nlaguu» loflueacie sol,» «1 
dolor del oabell̂ , ni contiene ninguna ¿usíancia perjudicial d la salaeL ' 

La» xouchlsllnas talsifioaciones que por el éxito de este JCUxlr de 
Wllllem Lesioii han aparecido, deben fiar conuideredoa coujv 
Itoltanlones groseras y «Ib ningún Yalor. 
P R K C Í O P E S J C T A S 7 , 3 0 K L F R A S C O 

Se vendo en BARCELONA en laa perfumerías d(! Vicente Fe-
rrer y C.u, Princesa. 1, Vidal y Ribas, Hoipllal, 2; Salvador bamia, 

, Jatme 1, IK; Vidal y Ribas, Rambla de San José, 25; M. Ualmau Üli 
gleza de la Universidad, 6: Cerera y.GaraU, S. en C¡,_ Arciis, «; Rludor y Parés, Puerta Je l 

A l por mayor: Ferfnmerla l.afoiit;Fernando Vil, 61; Eugenio Sarrd, Ronda San Pe-
Jacinto Icart, Claris, 15. 14. 

' • 

Purgante) Ideal m pastillas de confitura de gusto sabrosísimo, obrando 
suavemente y con seguridad, inofensivo, recomendado por loa médico*. 

Cajita (20 pastillas) 2 Pesetas. Pídase en todas las farmacias. — 

R 
epresentante «•cneral para España y Portugal: Hermana Reiahold, 

G. n>. b. H., Departamento químico, B e r l í n SW. 11. — 
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m m m m m m ñ L M í e ? á S : 
r r o i i i U'; y ecmomia. E l Sr . C u a l , en su Acade
mia, no cubra hasta cor.clnida la enseñanza per-
fecciohadn, clase día y noche. Salvadora, 12. _ z 

FU E R A D E S A H U C I O S : Defensa y apoyo' eficaz 
de inquilinos y porteros. Hda. St AntoñlOi l .o .^ 

F—rano*», profesora de Par í s . Clases , lecciones 
particulares, precio módico. Asa l to , 3'¿, 2.0-¿.K 

C A S A M I E N T O S 
E n pocos dios scstlona Jos dncume-.tos para ce
lebrar «l raalrimonio. San Pablo, 77, SL ' , 2.» 5 

1 hipotecario* de toda 
clase desde 3 por 100 
pata dentro y fuera, 

trato directo, sin conusió i ' , con actividad yreser-
va. Pelayo, 38, e n f , 1.» De 10 d 12 y de 5 a 0. í 
p a r t i d a doble: T í tu lo de tenedor de Libros en 
* Un mes por 25 ptas. F r sncéa on un mea por 15 
ptas Cá lcu lo , Ref-.rma de letra, Or tosr j f ia . Hay 
clases dtsde 5 ptas. a l mes. tarde y 11.che. Ense-

iza r áp ida . Ar ibau, 54, principal. . t .5 . 

Srea.y Sra*. : S e ofrecen toda cfase de e n c a r í o s 
con seriedad. R.: calle S . J j i b lo j 8 - l ' ' ^ E g c b l 

S e ñ o r p r o t e j e r á ? ¡ , ^ r n » f e ? ; 
sin muchas pretensiones. L i s t a de C o n eL-S, bille
te 50 ptas^ n." 0 . 2 0 l . 2 7 9 . ^ ^ ^ _ _ _ t ' _ 5 

Vludtt Jo*en. honrada y establecida qne hn vi 
vido siempre de tu trcbajo, por necesitarlo, 

pide á persona formal uo pequeflo apoy.r l£scri-
bir : L i s ta de Correoa. bmetejranv^a í í f íOS . « ^ 

Srta. decente, esbelta yasrac lada , desea inodes-
ta^protección de S r . f -rmai. Roia-20-Etlo.-2.*t 

C.ibal!i"<i respet.iMe y de posición otoraard 
p ro tecc ión a .'•rta. honrada, Instruida y bien 

parecida, que es té eri familia, trato directo, re
serva absoluta, inútil escribir aln reunir enndt. 
c lone» Indicadas, detaller familia. L i s ta Correos 
bil lete cincuenta pesetas n.* 47,864. t 2 

Joven que disponga de 2 d 300 ptas. para Inver
t i r las cu neaocio de p r ó s p e r o s resultados y 

que admin i s t ra rá í l mismo, se «ollcl ta como so
cio. R . : Qomis, ^ ^ t o r r e i Val lcarca. . t 

Sr ta. joven. Instruida y educadat poseyendo v a 
rios Idiomas, por ! .* vez, desra cab.» ser io 

protector. R. : cu l ie S. Pablo- '8 l . ' ^ . ^ E s c r b t e . t 

Srtarfoven y e l e á a n t e desei protección "de c a b í 
llero «er lo . L i s t a Correos c¿d.* VU, 081. t 

lUfonta l la ta . E l más nnombraijo. ¿Quler 
« O m i n a r los pensamientos d é otra persona? ¿De
sea hacerse umur y i i s :e lur? ¿Quiere atraerse 
í n e r í e y e.uirpar las VU ÍJS ó pusl^/us? r' /niere 
preveerse y curar /oo'a dclenela In her'ia/es* 
Co.isultf . pnibiir poco i -uestf l . -Vii l leaiIr i a n t « a 
Colon, ' . C . i ) r a l . i .*, 8 tns-BAtoolona . C a a / l ) 
iecclones, s i quiere, l e ci.ninos •Mei.tali :mo>, 
carao complato. Lecoiorieaniaiiuscrltas p. correo 

Se ve-de ó alquila fábrica ((14.000 palmoa) «T 
tu: 4.- e-i l a c a r r e t e r a de S a r r i á . R a i ó n : P l a -

ga L'rqjiuaooa. 10. a imacén. t 

Sefiorlta muy hermosa, bien educada y decente, 
por primeni vez desea pro 'ecc ión de caballero 

.le edad y formal. Hospital, l ú a , 1.», l.« j 

Sr ta. (oven, c. 'eiarte y aaracinda desea protec 
clón de Sr-reservado. R. Quincena, a, i,» b ls . j 

«i » n n l B B r á n 5S>*09 en hlpotecas'de fln-S GUUliCalaU cas rús t icas . R u l i , 4, i.», i .» i 

C H S f l D E P R É S T A M O S t 
O B . i l c » a . < = » S t a . . > , n a . , © , l . » 

A vis 1 á sus d ponentes que p.isado* 1 ~> días de 
esle a v l s j habrá subasta de electos Ve .cido». t_ 
.-nueríls saber el pensamiento de l i s que o» 
OVrodeani ' Nueva de San t-ranclaco, 1, I.» » 

Coledlo S o l á . - A r i b a u . 101.—Paita profesor ele-
monta! con titulo y buen c a r á c t e r de letra. Pre

sentarse de 12 á 1 y de 6 á 7 tarde. BlOz 

Srta de buena familia solicita protección de ca 
ballero de posición. L . Correos, billete L a C á 

tala 10.200. 922 g 

Sr ta . decente en absoluto y agrcclada desea 1.* 
vez protección de S r . en ianales condiciones. 

Rola, 20, entresuelo, 2 . ' 8 

Señori ta muy leven, honrada, honeste, con ofi
cio, para ayudar á sus padres pide pro tecc lóu 

á caballero formal. L i s t a , billete tran. 29,060. g 
C r i a , de conf. d gna y bien formada, con t r á b a l o 
' • encasa , desea amistad reservada. R. Baño» 
Nuevos, 4,2.0 689 a _ 

Srtn. jnfoitunada con alma de artista desea de 
oeballerono |i.ven pro lecc ión y amistad. L i s 

ta , billute t ranv ía 60,1 0 ) . _ 820 g 

Sra . Viuda con h i la joven Que t rába la en casa de 
sea prot. de Sr . iormal y reservado. Ronda de 

San Antonio, 10, kiosco. _g 

Sr ta. (oven, narnelada v tipo elegante, desea 
í p iyo Sr . forni»!. K . A l v a ez, 10, escritorio, fi 

R eservado de lu/o en el Bnsanchr y speuridad. 
L . _ C . , billete t r anv ía 25,ii.l8. gg 

Srta. de buena presencia y familia desea protec
ción de caballero. Runda de San Antonio, 88, 

E l Modelo. i 

Clínica Dr. O-allego 
Montada con todos los adelantos moderno» 

18 - Oonda d e l A s a l t o - 18 
V Í A S U R I N A R I A S - S Í F I U S 

Aparatos para v e r l a v e ü a a y uretra .-RayoeX 
í l . . n n n r t n n D C Curación radical por antí-
L l i r y U u l U U U O ¡ ¡uasy c rónicas quesean. 
( - < j X j i ¿ a Cura Intensiva y ráp ida con 
» 9 1 X U 1 B e l tratamiento del Dr. aalletfo. 
n i n t r i i Huios. Inílaniaciones, tumores, des-

a r r é a l o s y retrasos de la reala. 

Curac ión perfecta, infalible v «nrant izada 
Consulta de 11 á i ; de ?> d S; de 0 á 9. 

í - l r P R í l I n Hquiduclones, quiebras, re-
1 , j y i " visión d i cuentas, etc. Pelayo, 32 -1 . " 

en primera hipoteca sobre va 
. leres, desde e l S flor 100 anual 

- J J A ' í U en letra á propie ta r io» y co-
mcrcianlej desde el media por loo al mes, v en 
ses;unda hipoteca, indivisos y usufructos, flénc-
o0* í ^ Í J " í!arail,tia i u e convenaa. Rambra de 
^ a n t a ^ l ó ; i i c j , numero 4, entresuelo. , 0 
T ) cpresentaciones: Sollcltamos'de Importantes 
* " l ábr icas y casas de esta plaza. Enviar pros
pectos, muestras y condiciones á los suscritos 
A . Kearte Tocaymaza y compañía , Alalna, 1)83, 
jgugnoiAireSj jepabl ica Argentina. o 

y tubos usados, sa com
pran ó cambian eoa nue--
vos. B a r b a r á . 16. o, B O M B A S 



V I U D O S Y S O L T E R O S ' 
Varias ECñorltas de todas edades y oon ootec o 
'rtuaas desde 100 i 100,000 duros ó rma, de

sean casarse com:> Dios mandn. Todxs son non-
¡«das , Instruidas y de buenAs lamilins. Escr i 
bir (con seDo dentro de la curio) ;il don j . Frnts, 
.rambla^atnliiiln,/lO, 1."-Unica cesfl.fiirniMl.' « 

Ct i R S o fife'^HTE R A P l i J O pnra "sii«tVfl«¡ con, 
libro de temo ij ;e se vtíc. Pueruifcrrisa i t í -3." 

S p f a - 911 ¿ f i n e ' dccé ' i te jí traliafodorít. 
« 1 1 ( 1 . ¿ V d U u a falta de ri .cnr.KS me obli-
8a á p e d i r , opoyo, fieaeo m«cha te»or»<iy. por 
consía inente , seflor do «di)d. L i s t a de Correo». , 
billete t ra t iv i» niimero 70 .40 í . , - . ¿ ., ,,., 

Clínica Dr. Talayera 
C a m b i a Oantro, m, JfiaX —Cura prontu da 

D u n n n f l n n o c l ' ' ' :n «diiiur. e t t r e c h é c , ai-c U i y O V I V U u S cení;., (:ii;niri (.,:, orc|!;|tl«. 
De ü á I I manana y 'de 0 d 0 i'oclie, l pta.; 

de 11 a l y de 4 d 0, ? ptaH.; »spec ni. r> i.tas. 
Los o^ r f r o í g e b r es, de U d i 1 y de 0 d 0,0'5O. 
f í Á p O T E K C I A ± f ; , k o r ^ ; v í ^ 
'a especial reavv.: de íl é 11 muflaan y de 0 d 
'.' noche. 2 plus.; de 11 á 1 y 4 i) 0, 5 pesulsa, 

l lene carta en Liftla co
rreo* díidie ayar. B l l i e i e fraDvia 831187 

en 8 ó 10 rila» compranilo 
V e r l a s V e r d ó n del Dr. Calvey, 4 {'tas cala. 
PlÍRGfl€I0MB5 k ^ M X 
fiOTH m h i m i ^ T ^ t ^ t t . 
f \ T D 1 » T A toda Irrlmcldii en 21 n .ras, 
\ J Í \ X l } i J * con 8ft.n*alo A > i u á » , 3 r¡u. 

Se éura en l • • • i ) dloa con F e r i a n I n a l c -
• aa» 5 u t a s t C a s o a rebeldes d antiiiuris o i t 
O r á n u l ' j ; . Jaoouaaaa de! Dr. K a i o , l ü .y i a i . 
Venia: Rambla I ' lores . 4 . - S e le.nlie.i fuer». 

»la oaor ou r i d i c u l o on tfoolodAd. noudld A< l a 
• « « • B a u z a KTailal, l.ccci i'n.s mirá viua.persona 
*•'•'•>• Cletios UutiUcriJ. 4. ciurt-s.ielj. 

i D O L O R p e m u e l a s i 
Se cura gratis en 8 minulos y sin onosota 

C o n s e r v a d o r a c V o f s a ^ ^ ' 
Sués. Con eatc pj.ncioso remedio ee eviten ft-¡ 
d»» su» onlern.cdades. l lusi iiftl. lOi), i m 
cía. Casa especial en |aral>CH inedicluolaa 0 

I I 1 - ' I 
M a r g e r i t c — F o n t a n é U a , 7 . 

" ~ * ; F a U a n b u e n a s o f i c i a l a s m e d i o 

íl¡diiMÍrf« «S WV/éíiá' •J l" W p l & " & c I 2 & á í " í í r « 
¿ ¡ ^ ^ " o l l o s e nccc . l i . Vo S d 5.000 p í a s * trato 

«die?><l'',, anv*_ft 41.885 í r o n » ' c ^ i Q 0 * 1 
ae Correos, 1 • 5 8 4 ^ f 

2 7 
t / r á q u l n a s para coser. Compro, vendo y cambio 
" ¿ d e toda* clase». Se hacen reparaciones. Ca l lo 
SepúWeda, 122. 323 f 2 

Caballero Ubre desen seüora 6 aef.ofita íñi 'e-
pendlento para vla iar por Amdilca. Razón: P . • 

niunte, 66, entresuelo. Centro BspaAol T 

Jirven abosado casard 011 señor í t 1 .iúe posea 
10,000 duro» d te. Escr ibi r * I . M. P. I.lata Oo-

yre :s c¿JUIa clase 11.* r.. 72S1.0: c» coa o formal.t 

Junjer Spnnlcr s n c h t BeVannltchaft Ji i ; i íer 
Dculsc1i«rin t w r c k s Ana 'bu " f der S i m c h e . 

Lleta Correoa, billete 60 j i t a » . nújn. 1.522,1,08^1 

C u p o n e s r o b a l o s 
ae dan en los eatahlecimlentoa decoin.Mtlbie» do'. 

Íuan Cnsnluana, Luna, 6; Juan Casajna a, Sai . 
'ablo, 7:1; Magín Juvany, l arlamento, 15;, i .»a.v 

dro Cor tés , Hospital, lo*1, l ' ranci jco F a l l u . C j n -
cclo Ciento, 855; Ja ime C mu, ronda San P i l i l o , 
79r Fidel C^ueroi, Va l luorce l l a , "15; AmbrAala ' 
Boiv. CabaRna. 43; A t..nlii i<air«:i J írnsr . lAn, 
IV,' Loro zn Va i l í , Sa: . I'^dro del T n u l h l , Ül, 
l 'uebl > Nuevo; J ó s e Martorel l , Co, co o Ciento, 
0'J. y hoy dctliilan Jaime C s u n e l l ^ i Uorrel i , 56, 
esai.ina Manai (Br-teaCaan Moü s i ; 1 lemente 
Aulet, Caatany, 3, Eueblo Nuevo. ' ' 

A P R E N E M T se'n nccesi l t 1 un « b bon» Infor-
m n e s Porteferrisa, 10, (mrayguas, ' g 

FA L T A N do» ap rcnd lc t» conriteros. Crüie C u ' 
biei ta , 116. l iostatrunclu S68 g 

Í E Í ' h n W ' i W t » medio o f l o l s i r s T j o a - ' J ^ i O a a i B ^ g l i <iulnt 17- Oracl»; 1 

Se necesitan oficíala» de modista. A r e da 3an 
Aguatln, 7, entresuelo, 3.» 490t 

C e necetlta un» medio oficiala y ana apre '-dUi 
^•sastre»»*. Burgués , 18, i . ' 40ar 

Modista: Fa l t a 1 medio oflcíaU» y apee idlza» 
Kazdn: Provenza, 254. tienda. w a t i 

Faltan Borendlzas de 13 A 14 ailos ganando. 
Conde del Asalto,J3, tienda. 5u8z 

F alta nuler «ola é Independiente, <le~40"á"45 
años , en familia reducida. Vlladsraati nilmero 

J i j j l . ' , 8.J De 8 á 2 . _ 4 S 1 z 

S«.'deseen medio of lc ia ie i y aprendices «nnando. 
S a s t r e r í a Diagonal, Raihbla Catalun.i, 184, z 

I iáltun n p m i d l í n » Rruflldoraa ganaia'o Santo 
Uoml 31 del C a l i , 8, 8.», 1> 40^z 

ÍTn'ita dependiente p r i c í i c a para venFa í'c í a p a -
* fn». F I s z a de Snnta Catal ina, pása l e , barraca 
pCip.ros a a n y a a * . • sosz 
Ti 'a l la aprendlna zapatera sanando en seguida. 
y a a r t a r á i IPt l . " , 4742 r lnneliadora- Se necesi ta"? fl ottclala i 'uña 

«pre jd l za . Cn l l e del Rccft, 4 C . _ 497r 

Ir . tii merilorl >; S a n a r i algo eñseiiuida. É íc r i -
blredad y.retera c a H 8 ' 3 B , Fernando-2-pib 

M e r í f Q r i D S ^ a e c r a l t a n at: los osefito-
i n v i l i u r i v i » rios d , , ^ , A I n n e e n a » E L S l -
CibO. Dirigirse i la Uirccclún de Personal ( 4 . , 
pia')) de •! a 6 tarde., b 
P e necoalta chico de 13 A 13 aflos pni ro~recado¿ 
W A n h s . O . p r r t c n a , i.uoi 2 
Pf j íO. uaa ofiSalay"madio oficíala planchado-

I « ra. Codcla, nuil!. J . ¡loada. \ 
• w»t re ;* .Se race.ilta pBla y 'raadla 'o ' t lcluTfl 'Niíeía ' 
8-^¿ian 1-ranciscoi 10) 9.9 5,1,1 

http://ri.cnr.KS
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Se necesita un chico para rcoadoa onnnndo m> 
•eguida. precisan ¡mneiorables n tcroiulas. — 

Cal le AvWó, r ü m e r o 17, principal. 2.* o ; B 

Se necesitan oficiales carolnteros ó ebanistas. — 
Cal le de San j o a ^ i l n , 55 (Fransa Chica) . oC 

Precian mnchnrha jnven con bnenrs Infrirmes, es 
pare todo¿ Rda. UntversidHit, 10 y 12, pl . . I . 'og 

Aprendiz para camiser ía , (al ta uno con buenas 
referencia» . C a l i . 3 . 4»4b 8 

Cobradores que puedan acreditar su buena con
ducta y dUpnusaii de a l i a de capital, fe nece

sitan dos; «muirán sueldo ycomls lún . Inútil pre
sentarse sin reunir condiciones. Ar ibau . nume-
ro 54. 1.*. 2.* Üe 5 d 4 tarde. b 8 
T T a l f i r i muchaclias que sepan doblar papel. 
E a í h A U , Casa editorial Mauccl, Mallorca. 160 
T ? 1 A T T * A " V r muchachas que sepa i do-
X X L . I I X X L J M blar. Ta l l e r s . 51 y 5 5 L | : » 
f l n v A n y l í v a e sastresas faltan. Hlazadel 
H p r e n a l g a S tMno. nümero a, 8..°. I , ' 8 
C f l f . T n M maquinistas para pañue lo s . Molas, 
r n U I J U l número 29 liia, l . M a l l r r . 2 
C A f t A v i l » Ps ra oficina se nocesita, cono-

H a ciendo algo máquina de escribir 
y tenga buena le t ra . Ofertas d A . E - O , Ba rce 
lona, niímero 162,Zurban0i 8, omínelos. bg 
íñVa iTáe buena conducta, se ofrece para mozo 
dUlCU ó criado. R. : Forrany, 8. ent.*. ¿ •Vaminc . 

Pí anchado raTFa l t f l oficiala para 5 ó 4 d ía s l a 
semana. R. : calle Argcnters, 5, llondn. z _ 

¿~ preii?lces: Faltan de 12 á 14 nlUa sanando er.-
scKulda. Cal le de las acatas . 2 , 1 . ' . M o 

Zapateros: Fal tan medio ollclales y aprendices 
de cosido. Ca l le de Car re t a» . B l i 4 , * ^ •• , o 

S' ^ i s t r e : Fa l t a paia y medio oficiala, aprendiz y 
aprendiza. Al t a San Pedro. 18, I . * 

f í f o n r h n í i n P í i c para nuevo; Fni inn ' . f ic la las 
L ' l a l l L U a U U l d O paracamlsns de color y mu 
jeres que sepan coser. Rosel l* , ^P^i}\e^^\ . 0 

Sastre: Fa l t a aprendiz adelantado y bue.ia ofl-
clals . Ronda San Antonio. 48, I . * . I - ' o 

B 
ordadoras á máquina faltan con uraencla, t ra-
baTo co^ittono. Nneva S. Franclaco, 56. p ra t _o 

Faltan chicas que sepan coser A máquina ropa 
de confección. Sto. Dorainflo de Sta . Cutalina. 

numero I . i * . 1.a .330 o 

Sr s . d'e compailia so ofrece a l cuidado de niños á 
rtiayorefcposée idiomas. Dr. Uou, 7,pral. , l . ' lo8 
¡ r í an medio oficialas y nprendlzaa modistas.— 
Montesidn, número 7. 5.°, I . _ 0 

S a í t e i T m e d l o nficlaias y"nprendiza8 para ropa 
1 15, t i * blanca y vestidos da níil -s, Xuo[4i 15. tier.da.o 

S m ! l 
ecoiitan buenos moiiiiinlíliiB pura cuellos y 

pufl a P laza Medlnaceli, niimero l bis. _o 
Cjc necesitan aprendices. — Fábr i ca de a r t í cu los 
Jtlc metal. Guardia, número 8. 

Bncundcrnaclones: [-altiin m e d i o . flcialca y 
aprendices de ambos sexos. Baja S. Pedro-7l.o 

C e tieci sita'mia aprendiza pantalonera ganando. 
w C a l l c de Snlvadors, i , I.".!».'' : o 

Palta chico para reendoa. línnibla de las F l o 
re». mi m ero 15. princIpal. "• ' 

J" ortín educada se ofrece para i e c r e t a r í o parti
cular de caballero. L i s ta cédula 38,533. o 

Mozo -c->bradorp.* llevar aén.» y cobrar fact.aa 
falta. Prec isa 500 otas, metá l ico ¿ iulormes. 

Sueldo 15 ptas. aemana. R i e r a Baja , 84, I . * . | > b 
Tíórredor y aprendiz hace falta a lmacén depoa"-
Wtale» Vidrio, 7; precisan buenas re íe renc ias . b 

Tovea daaea muestrario para viajar per Cátalo-
W hm modesta» pretensiones. Escribir; MaUor* 
ca. 2 ' tTrc.fé. M. R. 559b 

Se necesitan muchachos de 14 año». Ar t í cu los 
metal. Carmen, 20, 3.*. interior. b 

Sastre: i-alta pula y medio oficiala y aprendiza 
ganando, espalter, 5, 2.*, 3.1 b 

Falta maquinista para máquina Slnaer de oia-
lea de ^apaterlp. Bor re l l , 54. 4.*,, 2 .* . b ' -_ 

Chico de 14 á 10 años se necesita para recado». 
Canuda 2, I . * , ] . ' , de 10 á 12 y da 4 < 6. b 

Se necctltan muchachos que sepan del envase 
de ca lzad» . Cdrcega. 409 ( ü r a c l a ) . b 5 

Merit rio de lü á 13 años con buen c a r á c t e r de 
letra. De 8 á ti niaAana. (Jerona, 60, balo»; b 

Se necealta un (oven para ca rbone r í a . Ronda de 
San Pablo. 10. S2lb 

To m a r é tantos zapateros como se presenten de 
clavado Sadurni. I . 1.*. 1.» Qiab S 

DCPendienla para una zapa t e r í a se necesita. E s 
prererlble lo haya ejercido. Inútil presentarlo 

biu liMcua , r.'li-ii-i-.cias. Karabln Flores , ü, pral, b 

Faltan maquinista y oficial zapateros para la 
casa. San Antonio Abad, l . ~ " ^T» 

Falta aprendices pasteleros Sanando; preferible 
sepan del oliclo. Carmen, 97 y 09. I 

Zapateros; Hace falta .'un cortador y un aDrea-
diz. Hoapltal, 157, 2 . ' * H 

Faltan maquinistas y oficialas para p a n ñ e í o » d ¿ 
seda. Auslaa March, 65. principal, o.* 1. 

Soítrei Hace falta medio oficiala ganando u n 
buen lornal. Rambla de las Flore», 14, 3.°, l .M 

S e M . Q C P ' S i ' f c a P " " " "c i a ln . C a ñ é Es-W I ^ C I S A f c g l trucli, 24, planchadora. 

F a l l a aprendiz B i r á i c r . sepi i ivef la , 122. ^ 
S a s t r e ' FoJIa» oficialas. C a l i e " P l c a P 

qués,.núm, 1,2.*, 9.* 

F a l t a ' u n 8 ^ ! í c Í 8 i a p i a i i ^ a d o r a ^ n i ¿ w ' v ' ! 

P r e c i s a r a g ¿ ü l r r 6 a . ' n b l g g l ^ ' 

F a l t a p r o f e s o r a l ^ ? a ' g . a ' ' R e p u b i ; c , n « 

P a i t a n ¡ i ' ^ y ' ^ e d i o oficiala» modistMT ** Trafalgar, 7, 3."b 1,* 

F a l t a -"---?.fi?la^?™p!í,-n.c?a<iora l " ' 6»» Rosel lún, 242, tienda. 
F a l t a una aprendlzn ganan-
do. Cal le Princesa. S I , ! . • M o d i s t a 

F a l t a n 

A p r e n d i z S i f e á i 

F a l t a n 

nprendicescon íTt ero» "p'c tri txol , 
número 16, pas te le r í a . 

g a n a r á enseguida.--
2 t.. 

m^dlo ofici: las modista». C a l l e 
Pclayo, 23 .3 .* . : i ;* ; 

F a l t a . aPrcn<ll?a P lanohadof i rP laza T e -i m*uc« tuán , numero 4, 572 
S f t T1P0PC!Í+fl aprendiz para relieve».— 
r ^ ^ i ^ ^ J ^ Q e r o n a , número 9 ^ 1 ^ m n l 
i L C e d í s e i Faltan bordador,is y se enseña . 
- - - _ ^ T _ ? _ v £ ' e n c l a . 340i I ' " . ! * • _ 

C o r t a d o r s a s t r e 

S e j e s e a Sne^cfo0nrsgiao c m o . ^ c l ' - ^ 
i - ' A T . T ^ A corredor con eneldo. 

coste ' 10, balo». 

_ _ « : 
Lañ -



Jiprendlzi 8* necsBlfn en la •Polctcrta f r a n c » -
• * « a » . Puerta flel Anflel .S. Prelfcrlble conozca 
• l í o el o l ido . Indispensables buenas roferenclas.l 

Faiteo rayadoras y oprendlzas para la confec-
u ó n de pañue los do ul2odii;i. K . : Trafali 'nr-SS.I 

Falta maquinista y aprendiza de ropa blanca fina 
_ganando. Plaza Letamendli 26. 4.* I 
l y l ' r l t o r i o , Sanando, se necesita uno que temía 
*'*biien c a r á c t e r de letra. Indicar edad y rete 
rencias por cacr i t ) . Aribau, 73, 3 . ' 13 
S f necealtaa aprendizas chalequeras ganando. 
^*Motart, 5, enlresueio. 1.* (ante» Aurora). Q r . ' i 
J|mpIeo8_y colocaciones se facilitan d ambos 

sexos. De U d 1 y 4 i 7. Rbla. Plores, 18. 2.'15 
dependiente de mercer ía 6 teiido, p ' ác t f co ve/i" 
• ' t u ni detall. P.scribir Apartado C u r c o 409, 
con detalles siguientes; edad, tlemp.> que es de
pendiente, tiempo que e s U en la casa y prelen-
mones que tiene. Inútil escribir solicitando plaza 
ia« que no puedan dar Informes. 13 

ponnterla y pas te l e r í a en un pueblo do la costa, 
• e n venta, por asuntos de familia. Razón: Cen
dra, 29, Bsrcelona, de 5 é 7. a 5 

M o d i s t a Fal tan oficialns. Dipu-
tacidn, 5B1. 2.* 2 

TTorno de pan. vendo,punto e n n t r í o y concurr í 
¡"•do. Trato directo. R. : Asalto, 42, entresue-
" i l . ' i escalera izquierda. 408 rg 

• • • i « * w j « i i . l f t ' . tiene que" veiVdcrsc. K a i ó ñ 
^oode del Asal to , 80, tienda. 647 ra 
2e venden á buen precio 15 cabras con leche y 
JJParroquIa, asi como un nmcho cabrio. Razón: 
padrazo, 45 (torre), San ü e r v a s l o . _ _ r s _ 
A ipargaterla: ee vende con 6 sin géneros . Mar-

??tjnez de l a Roaa,^.! (antea Es t re l la ) . _ r5 
Ponda con 40 oflos de éxi to, buen punto, por no 
* poder atenderla, se vende. Carmen, 05. t 2 
S a n c i i l a \",ta c0""1 f caballo, • ü vende • barato. Aldana, numero 1 4 

sé traspasa ba-
rutitiima tienda 

Por ausentarse su dueilo 

O c a s i ó n v e r d a d 
"Itramarlnoa, acreditada y céatrTca. R ."Hos-

g g l . 40 y 44, droguer ía . A£ 

URGENTE; 
Sastres y público 

For cesar en e l negocio, se liquidan dcual-
e í i í í P'ecio los géneros y mobiliario del nlmii-

de paños L a I n s l s a a . Callo S t a . Ana, 22. 0 

T f l B E R N H 
acreditada y cén t r i ca , S E 
V i i N O E . Razón: Auslas-
March, 4. 2 .0 . i . t a 

en venta. Por ausentarme, vend^ par-
- — tlda. Precios ' • « r i t i s . Noaea f lm ten 

frenderea. D ipu t ac ión ,411 , I . * , !) í l ' J y 4 il U. Ü 

^ o r n o de pan cén t r ico , muy acredltaSiT por i r 
^ - ' ^ • f « e , se vonde^baruto. Carinen, 41 , port. ' r 
yendo hotel v colmado, regalad^, y toda clase 
- J i l M t a b l e d m i c n t o s . R o i i , 26. entrl .», a ^ . - . r . 
C5Íro "'•dlano para laca, de Industria, buen uso, 
- ' • n S a R i e r a S . Miguel 31 conK'ctlbles-qfaitea: 
ftpj'nde un canas t rón de 400 kilos, casi nuevo, 

T í f t a de Sanie Madrona, 12. entrl .», 1.» r 5 

^ o ^ V ^ 2 9 
Rarnlpitrta se vende por a s s duros diarlos, d 
UdlUlliClld prueba. R.: Riera Al ta , 8, 1.°, 2.» 
Tahpril l rodeada de f í b r i ca s , muy acreditada, 
H U i C l a l ge vende barata. R: Riera Alta-8-l.0-2.* 
Tipn / i j de comestibles, cént r ica , 2 p u e r t a s , c a l ó n 
ilCliUd i s as. diarios, se vde. Riera Uta , 8-l»-2.» 
DAtillaria céntr ica v de copeo, c.;ión 25 dt. dia-
DUllllBlld riog, é prueba,ae vde.Riera Alta 8 l * 
Tanlnaria í comestibles, muy acreditada, t n 
lUülHCIId Gmcla , so Vendo. Riera Alta , 8-l , :2.» 

R E L O J E R O S , 
Saldos, fornituras, muelles, cristales, limas, 

e t cé t e r a . Conde Asalto, 6, tienda. ' r — 

Se vende casa de mucho porvenir en la íarr - te-
ra de San». Razón: Plaza P a d r ó , 4, d e j j .> l¿.r 

TRbcrnn yfondn para vender, 10 ds. c a i ó n y á 
prueba. Ro?e!lón. 212, frente a l Fronló . i . _ r _ 

Ti é n d e s e vende barata por falta dea^ltid.tra* 
to directo. Cal le Cabafles. 24. B49r _ 

Gramofón superior con placas se dá barato. Ra-
/.ów. Turnar» , 1 XSrtigftaa. 511 r3 

Se vende bicicleta buena, pifión l ibre. C a l l e C * -
bestany, 20, l.as Corts. ' . SlO rg 

Se vende tienda planchadora acreditada por te
ner que ausentaroC dueña, por 40 ds. I.nna 4,ra 

r m a d a importante y en sitio cén t r i co 
t l l i a v i a gecederd en buegas condicio

nes por retirarse su actual dueño. Informaran de 
2 á 4. Roeeildn, 164, a.0. I . * r 5 
T avnderos dn i i j i os. bien situados, mnV acredl-
JJtados, por retirarse, vden. Carmen, 4 1 , port . ' f 
T M r P T 3 P ' N T ' T ' Í - s e " « e n d e tina M I N E R V A y 
l l V X J T i C u i J l N I J X unn B O S T O N tamaño fulo > 
prolongado, un gran surtido de titulares casi nue
vas con sus ca ías y chivaletes. S ' da rán á mitad 
de precio, informarán: Librer ía S a l v a i c l l a , / . u r 
bano, ndmero 6.Barcelona. .:'.o ,. , , 0 , 

t J R O K E - N T I S I M O . 
Mobiliario: Hoy y mañana, por desocupo for

zoso se vende á lo que olrezcan, dormitorio, co< 
medor, despacho, sa lón , p a r a g ü e r o , Iiimparas, 
plano y caja caudalns. Laur ia , 9 1 , I . ' , 1.* t 

Bicicleta con piñón libre y freno, bara t í s ima. 
M u n t a ñ e r . 4 1 , comestibles. 

f l i n s rnü lp r í a aparroquiada, seivende cftn ó sin 
UI|)dl ¡JdIBIId géneros . R.: Luna , 25, ba rbe r í a ¿2 

Confección de blanco, cerca mercado G r a c i a , 
vende, RazOn: Fontanella , 13, entresuelo, 2 . ' z a 

Bicicleta nueva, marca LMlba t ros , por 325 pe* 
setas. Representante, Ba i l an , 62. 486z 3 

l H E R P ¿ S T Í C O S ! 
turnad e l 

A Z U F R E LÍQUIDO 
d e l D r . T © r r a c i ® B 

y o s cura ré i s . E s más activo que laa 
aguas sulfurosas de loa manantiales. 

Pare uso extemo, la P o m a d a da 
azufra liquido del mismo autor. 
IE VBÍITA EK LAS FiBKiCIiS.-PaOYEEDOBK: 
5res. Pérez Maríín y C 

Madrid: Alcalá , n, 
B A R C E L O N A : Notariado. 5 y B . 

A a n i i A - Terreno 9,060 pnlmos, en los nlre-
> j a i i x a > dedores do l iarcelona, se da por 
menos de l a mitad de su valor. Razón: Portuny, 
número H, entresuelo, 2.* .o v 1 k.'S¡.,i:> 
R n p h O P Í S I vende, cajón 25 duros s e r a a n í 
D U l U B I l ú leo, Razón: Cortes, número 549. 
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I m á k A C T I V A D A 
\ ...irt íOlf»»» c.'eiitiid«. fí_ei>uj » e ó A bís 
iujuu i ,0C|If r i H . _ ( i )rno de pnn. i n r n e b a . 
Tienda de c; nu í t lb les i poco alq.—Ilerborislerla. 

.1 ecne.-l.i en a-ins, por marchar iSueno* Aires . 
Pesca salndn, á pruebp,-Taberna, ur je . 
( i r ras lienda a c r c í l t a d a . a l melor punto do San 
r u i i a e Marti . i . poco alquiler, urge. 
Traspaso a! mc;or punto calle Mayor de Gracia . 

D. m i E R f l S . - ponieoie. ai. r . t * 

P i a n o ^ i ^ ¡ u § . ¿ ' ^ n ^ 
Se prealu dinero sobre planos sin retirar. Arí-

batt, 7 6 , 1 . * , a . ' , de 1 á 8 y de 3 d li noclie. t 

i l 

T1KITAD0. IEREGULAE Ó ABUSADO 
CAÜSA LOS PELIGROS DE- LA* DIGESTION. 
IRCOmETA QUE DEBILITA Y DESTRUÍE 

U . ORGANISMO HUMANO 
Y a se lia l.ilnrmado á todos, en los perlddicos 

de Barcelona, de las virtudes salvadoras del 

Lo» que le han probado son ahorn quienes de
ben decir t i es bueno f> ro . S I lea ha aliviado, 
ene lo dlata,»: si de nada I ra hit servido, que l a 
d i g a n tam»i6n; si las ha curado, n o » l e oonfle-
• • a hoarftdameato. Que aea e l pdblico e l li ro
do rlsuroso y que pronuncie la verdad acerca del 

STOMA-CURE-
Con frecuencia c í l o «na d dos pa.itllles bMtan 

para sentirse uno bien, pues dlaleren p r í c t l : a y 
airadaMen-.ente tuslquler alimento por pesado 
que sea y con la misma precis ión que e l estoma-
j o mds sano y vl^oroao. 

X.os ae«arrnsr :<-« del « S t A m a r o t l n t o a t f n a -
?eB, (« í in iransttorlort ó « r ó n l o o » ; Ina Dlauop-
».» f c r m e n u v n , I n t e i U u s l ú f l a t u l a i t a ; l a 
X i d l f o a t t ó n aa o o r r i s o n e a absoluto con es-
t> uodloamunto.- ' f - taa. 5. 

Segalá, h'bl>. llores, 4; Als'na. Pásale CrédUo, 
i ; Farmacia r.r,lñn,llbla. Centro, 51; f a r i i a i l a d » 
la Crnri Bscadll lcrs.76; Farmacia Central, M a -

48. i r — •'"/: F r a n s J a n s a e u a , V a l e n c i a , 
a'/6, C a r o c l o a a . - - . . •• 
Cje vení le un Carrito, Cibnllo y Stinrulclnnes, se 
w d a r á barato, Cntenza, 45, tds.. cerca Arenas, z 

Maín l f lcn tienda varios a é n e r o s en Ib» Rncan-
tea, se traspasa. R, : Rda. S . Antonio, a4,tdn.z 

Ülfr.imarini-» (lí-rda por no pod'-rla atcndi-r, te 
vende por 333 duros. Carmen, 4 1 , po r t e r í a , r 

" s e vende por 400' pesetas. Ó>r-
nicn, 20 principal. Pianola 

á A T i A h l o r : ,Jr.jla «ender lunto d separádo» 
I V I U v M l V » ! . todos r.iEVoa, recién compra
do», los que Juarr.ecn el piso. A r s f l i n . 225 I 0 - l J j 

J U X i » i O 8 B a m b l a do l a s F l o r a a , ti. 
OraavontaJa para e l 4ae tenga que veoderlaa. 0 

A X s K A J A S 
Platj» b.'.';;n-!er, pcrUs, esmeraldas, oro, plata 

no v dciitaJuras. P r . t a u i \ * que nadl* . 
Conde Asal to . 6 ílendü; íro ita CrfiJlto Lyon i s 

plata, platino, j a lo res , piedras 
• preciosa» y dentadura» , untca casa 

Juc compra, pagando todosuyalor. 
a l ie d^l l í s s p i t a l , 40 . J o y e r í a , 

frente í la ¡ülesia de San Agust ín. 

Compro oro, p'nto, platino y dentaduras. Unlófl, 
número |g , tionda, próximo Rambla. _ j { 0 

M á q ^ n ^ "s^sV^r'^ieírii: 
Z X i x ^ ® ^ e cao»* 

Oasapa.-tjiMlnr ti es ta-i 1 ó 9 caballeros, á todo 
estar, trato mmilia. Pelayo, 24, 5.° , 2.*,r t 
ospcdale confortable casa acreditada - para 
red cidos h u é s p e d a . Carmen, l , panuderla.13 Si 

Se desea I 0 2 cabal le ro» con asistencia 6 s in 
ena; Rambla isar. j"si^,J0. .^-*ir . l 'M_Pf j A g i g a o 8 

A r i b a u , 9 1 . 2 X I . * , espaciosa habi tac ión bal-
¿ k ó n calle 1 ó 2 cabj». o Wat.* con gsIsWytls.gg 

C7sn particular desea I ó í crb-i l lern» á todo 
. estar ó sulo d dormir. Precio mód- L'nlóB-10-2** 

Oáaa particular desea 'í únicos huéspedes A todo 
estar, bonitas habitaciones con balcón d la 

calle. Bou d o j s P . Nueva. 9 y 11 , ».*, 8.* A 

Ca í a part. en l.er piso P. ( i r a d a dosen 1 ó 2 e«-
ball. únicos hudsp. K . Kbls. Catalufl8-57-past/A 

Fnlfin 7 í " d 0 ''en*'1'"' f ami l ia r (chambre» 
1>U¡UI|, 1 , I . , c . meublesT. ., » 
C e desean uno ó doa cndal, 
WRnzon: Diputación, 218, p¡ 

asistencia.--

Habi tación para caballero con ó sin d aoio á 
comer. Couceio da Cieato, 877. 1.*. a.* a ^ 

Casa particular desea caballero con.ó sin ssis-
tencia. ^ 'a lenel» ,^58,_5• % 3.S.cafm g a l m e s ^ 

Familia castellana desea 1 ó S caballeros, Con* 
cejo de Clento,J¿77. eral. , 2 . ' ^ ft . 

Casa particular desea l ú a persona» é todo es-
tsr, hay plgno, prcplo ^ar^tOy At|l>M-W4t.* ^ 

Pelayo, 40, 5.°, 1.* So desean S cabaiRroS d 
mstrlmonlo dtodn estar, precio módlMi-

Casa parlicular desda I d a caballero* toda 
i j l s t enc l s buen trato. Carmen, 41^ S(££*|r'fi_r 

Fainllla c istellnnn admita 1 ú 2 rnbnlleros con 
ó sin. Nueva s a n Kraaclsco, 5. l . * , a .*". " 

ITALIÁNOS: Extranlero desiea estar como úni
co huésped en familia Italiana. Escr ibir : CAdU-

l a J 5 l , 8 2 f i ; RamblaCa i t ro , 57, antweiea-^-' » 

CCÍMPIDORES M A R Q A R I T . t a l i e r s T n . y SÍ t ' 
M - ta . -Abonoa desda EMO, U , 16 y 20 pese

tas aemaisles v » \ 1U, 12. lr., Ü0 duros rao"' 
suales. Esmerado servicio á la carta. CuBierto» 
a todos prcolos. Abierto toda la.noche.. Depa»' 
t amen íos lodcpenulanteg. , •- a A j . . ' J . 

Se .lo..on uno ó' d i a c ibal leros A todo estaf. 
conn en lainllln o solo h dórmlf. ÍW6» 'C8ÍJ 

dejiutispcdei. ;M.'ij.-isK'j, I . * , • ; - i 

F . de Oraolii, casu :iran««Uai .d0B,e•l.¡0Bballe'', 
' con ó sin p. Kas'".!; 97, iiunnuería. 

T J n b l t . í c l w c s con aslstenci.-. ó solo comer. RoJ.' 
«^ i l a j l e la ^ i v - i T r a a d , 10-a^-J l_<^i_Ba<J! le" 

Huéspedes á todo estar 60 ptas. mes y s e m s " ' ' 
les 14 ptea. Hospital, 101, l 7 , 8 . * * , 



5 1 
Rúa aartteiriar daaea an enb. fdrmat 6 2 amlgoa T •*a «oai 4 dornjlf solo, vistas Rambla. Tallers. , • 
i i i I«« ta« ,8 ,M.» 

I • • 

850 85 

ndnstrlales: Oran loca céntrico y barata 
alquilar. Raz'ta: Clrés. 11 , carralero.. . a 

[pe con toda asistencia ri aolo d comer, 
i 'u comida lamiliar de primera, a l lado 

de la R i ab la . Pasaje Escudillera, 6, L» Ja 

—. | P a l a y coarto para aliiullar. Informarán: Santo 
r r , j WDomingo del C a l i , 10, tienda. 4892 3 

fiRDlISl 7 8 ° I a Bonita habitación para en WUUUdl, / , 0. , 1. ballero; casa particular. 4 
Casa particular desea 1 caballero solo para 

d rmir, precio reducido. Escudi l le rs Blancha, 
niimero 7, 5 . " 51 I z 

Casa particular cederán sala Inglesa, balcón 
calle, con ó sin. Nueva S. Francisco, 5, S.», 2^2 

Casa particular desea dos caballeros A todo es-
tar.buen trato. Dou. i : ; . 2 •, !.* , £ 9 

Casa particular cede bonitas bahitaci >nes~con 
asl< en r í a ó s^io d comer. Duque de la Victo

r ia , mimpro 15,2.° 461 SG 

Se 'desean I 6 2 caballei os coiTó sin asIsteñcIaT 
Parlamaoro. 47, 8.*. 2.*. cerca Ronda. âa'._ 

Sra. viuda desea huéspedes í ' o m é r dl?a ó todo 
Bfitw. Ronda j icJJanAr ton io , 12, 1." i'j 

•R ecomendada cocina para' huéspedes ¿^12 y 14 
•'Ptaa^aemaiia. benitas haha. Libreter la 5 S'-a* 
d a l a con balcón con ó sin aaTsteticia, precio inó-
^dleo. Valencla ,a49, pral . , e, quina iialmes. fl8 

Matrimonio aolo cede 2 buenas hahltacionei, 4 
S r a . 6 caballero con ó aln. VIIIorrJel-70-5'> 2* 

A todo estar 62 pto». mes ó 13 p e í e t n s semnna 

Comida g c e n a L ^ M ^ r » 8 p ías ; 

ABONOS ^ t e t e ^ t e í s á 
estar ,con desayuno, 45 ptas. Boqua r t a - a i -p r a l . 

Caso porlicular admitirán 1 •• caballeros. Ron
da San Pedro, í l , 2.°, 2.» (frente Correo»)^ a 

TTuéspedea: Caans de Inln, mi-dianaa y baratas. 
^ R . arutis. Xuclá, i), kiosco Esperanto. 
Ceflora sola cede habiladi^n con ó sin asisto:! 
' - d a . Ca l l e Universidad. 7». a:*, 4.* 47Sz 2 

Sa desean dos 6 tres caballeros a todo estar, 
precio reducido. Pelnyo, 14, 5.*, I . " 607z 2 

Habitación amueblada para ca!'allero ó matrl» 
monlo. Precio módico. C a l i . »9, a." a 

Se c e d e r á habi tac ión amueblada para dormir 
r caba l l e ro . Rul i . número 4, 1.°. 1 .* ' s 

CO C H K R A C U A D R A , cabida cuatro carruaiea y 
caba:lerÍRs, gas y agua, 8 d u r s me;.—BaAos 

i V ' e l ' lúmero 11. . rO 

Por alquilar. Bonita sala Inglesa con salita in-
dependieii té á matrimonio ó caballer Precio 

reducido. Univeraidad. ti8, principal. 8.* - aa 

En punto cén t r i co y plao 1.a S r a . sola ofrece 
habi tac ión rcaervada. Alvaroz-lO-fscrlblente. 

K i n e m de refrescos del teatro C i rco Bor-
re lonéa se alquil». Razón en e l mis 

mo desde las 6 de la tiirde á 12 de la noche. a 

Casa,de poca familia cede 2 bonitas habitado-
nea baleó,! cal le . Buenauueso, l l i 2 " : - .4¡ 

Se ha escapado nn conarlo co'lor amarillo con 
un lunar uacuro encima de las a las .Se le gra

tificará al "lelopresente. Cal leMoncada-I6- l 0 5 
A y i r marlcs se e x t r a v i ó por la cal le , desde S a n 

**i 'ablo á la Riera A l t a . 110 chaleco color azul , 
es tá cortado para construir. A la persona oue lo 
Verifique so le d a r á una gra t i i icnclón. Sau Pablo 
número 49, 2.a 645 d 

Se,, ha excravlado un cordero. S e «ra t i f icará : 
OrematXIch. 1.1.*. E . $ . 6ft0 d 

'PpssviA faldero de color blanco, llevando c » 
A t i l U | |»r c c: seabel s «e h« per- ido. i . o 
g ra t i f i ca rá su devj l i ic ión: Prlnccaa, S I , Ma. d 

Harinosa habi tación con sol sin asistencia. Mon-
jaany , 7, principal, 2 . \ ü r o c l » . o o 

Casa particular habit. y despacho junto ó sepa 
rado. Dipu tac lán .2v5 , enLS 1.», ia_doArlbau.o3 

T j f t í » » ! espacioso y claro, planta bala, con 
fuerza. Ca l le de la» Tapias , n * 10.1 

Sran a lmacén y tienda con agua por 3U y 25 
ptas. mea. L laves : Sorra , 10, a.*, 2.* ,. z 

C J Í - . T T I em + i c da todas clases: S I queré i s co» 
O i i V I c U ü a ú locaroa bien visitad á Rosa C a -
aadesils, Ronda de San Antonio, 57, S.*, 8.*' dO 
Oen-ri ta 20 afina de edad é independíenle desea 
v « e r u i r á sacerdote ó scilor sol , .Razcn : Ponien-
te, 56, entresuelo. Co itro EspaDol. ' g 

Coclneraa, camareras de bri l lo, crladaa y riñe
ras, se necesitan. Rda. S . A.i t ." SS- l i . .Modelo.d 

Aynnf« . ra i«n to Oonatltuclonal do Baroalona.—Junta de Cementerios. — Don J o s é Huguel y 
Salvadó pide un duplicado del titulo extraviado del nicho da piso 4 . ° , nüm« 115. Ja l» 2.-. Via da San 
Pedro del cementerio de San Qervaslo, que va extendido á nombre del mismo. L a persona aue lo 
•enga en eu p.ider se se rv i rá entregarlo en la Secretar ia , bajos de las Canas Consistoriales, o bien 
" legará las causas por las que se considere en mejor derecho para retenerlo. Transcurridos quince 
días sin haberse hecho objeción, se c u r s a r á e l duplicado. , , i -. « i - ' , 

Barcelona 21 de M a y i de 1910.—El alcalde constitucional. ./• ffc/jf •• Sírgadí}, 

R e a l Monte de Piedad da N o o a t r » Stafiora da I n -Eaperanía.— Se anuncia al pdWICo qoe á 
la»nueve de la inoflana del día 0 de 11 :io so verif icará la almoneda da alhaja» y el día l a del 
Buaan la de ropas de ios partidos cuy» fecha de empea,>ú r e n o v a c i ó n s e a del mes de Agosto de 1309 

WBetlnM Ü de Mayo de I D i a — E l administrador, Luis berraluma. 
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Sección telegráfica y telefónica 

t.* 
2.* 
5.* 

Z4OTSRÍA LTACIOITAI-
P R E a U O S 0IA7OXIE8: 

12,581 — 100,000 pesetas — Sevilla. 
11,541 — 60,000 » — Madrid. 
24,630 — 20,000 »> — Guadalajara-Bilbao-Córdoba. 

P R E M I A D O S COW 1,600 P E S E T A S : 
25,717, Madrid-Cádiz-Córdoba.—8,559, Sevilla-Madrid.—5W, Carolina-MAIaga-Do." 

Hermanas.—2,832. San Sebastián.—11,207. Valenda-Melllla-aranada.- 5,227. Soller-
Cartagena-Madrid,—5,095, Cádiz-Málaga-Madrid.—1,605, 2,U)6, Barcelona-Santandir. 
15,107; Sevilla-Madrid.—22,770, Huelva-Barcefona-Bllbao. 12122fl, Málaga-Granada. 
25,525, Madrid.-19,570, Valencia-Madrid. 

P R E M I A D O S CON 300 P E S E T A S : 
Decena 7 Centena 

026 141 169 253 260 307 321 340 365 638 585 633 672 771 824 836 í20 '346 951 
093 152 218 258 308 313 325 351 383 557 596 636 772 m 833 873 

Mil 
027 049 070 087 178 191 197 292 474 501 561 612 669 719 7% 885 985 994 OIS 

023 033 068 079 143 180 194 260 461 492 548 696 660 715 736 846 ve* 
Ufi tjM SÍ- Do»mi l 
007 029 060 136 163 231 317 415 480 694 645 702 718 «01 833 858 924 947 963 
009 055 102 138 214 263 392 419 487 577 667 704 763 819 841 916 « 7 960 999 
020 067 107 150 223 299 406 427 603 685 693 707 

Tren mil «« m m 082 W8 179 256 372 409 427 438 574 6?7 693 719 771 800 842 9S4 
025 067 079 102 161 189 361 886 416 432 534 587 666 709 769 781 805 916 

Cnatro mil 
103 IM 274 811 -388 377 434 454 625 6|7 630 700 798 834 905 919 922 976 998 
116 18» 291 452 368 386 447 516 641 894 674 789 824 847 907 

BM >M -UM o n « - Clnoo mil , . 
126 178 192 254 386 488 501 686 697 C41 662 745 811 830 906 933 9B4 995 
141 182 250 348 436 494 543 586 615 640 «90 769 822 899 910 934 991 « 9 

012 
107 
116 1*6 186 253 

Sel» mil 
010 040 115 203 266 Sf8 402 442 520 658 533 '606 695 780 741 831 904 950 991 
082 091 163 ¡39 296 338 421 514 « 9 869 691 688 703 791 748 858 947 

í$5 .-'Siete1 mil 
014 060 159 ÍÍ7 419 485 51» 647 662 603 640 688 125 734 794 833 876 96» 972 
054 145 163 283 468 499 532 557 584 625 667 69:, 732 768 827 867 899 970 993 
057 149 170 347 483 514 939 

.. : >' í i - > Í . . . Ocho mi l , , • • ..• .•• . - • ¿.y 
OTfi 060 093 109 320 271 3*3 460 489 300 812 8*7 661 7S5 916 « 8 952 994 995 
034 078 097 188 248 343 440 479 499 509 525 609 745 829 "935 '94» 977 • 

Nuove mil 
00? 673 198 ?11 276 355 376 817 479 523 580 7P 739 JÓa 794 801 880 9tó 
m 081 U í 207 i f i 280 372 394 465 917 $43 tóo 757 762 770 798 ír,6 887 9*5 
C64 

0t4 104 
Dloa mil 

Í75 297 « l "858 458 -479 990 A2B «l t W « l «66 901 910 928 978 9*' m 157 209 'W m - 394 478 368 636 668 7,lu Vo « 4 893 Wi 016 962 908 99) 
I " - 166 

... Once mil 
003 045 077 086 107 195 242 499 918 S39 898 «14 «T6 704 8M « 4 
m 056 063 087 144 212 iW % 349 441 504 528 562 619 667 700 758 919 929 
041 



> M* m IM 
OIS 206 2W 240 354 375 

012 022 149 181 344 406 
016 117 176 211 39D 437 

«21 137 197 247 369 475 
073 181 239 "281 437 510 

001 040 087 107 138 155 
021 067 099 125 149 208 

Olí 087 160 260 335 403 
817 123 164 290 371 « 7 
QM 150 253 322 401 452 

001 OS8 109 272 338 393 
006 064 151 325 347 406 
012 099 165 330 380 424 

•35 144 211 229 242 ?68 
078 147 217 239 259 323 
iw •'" • m . 

048 1W 177 249 272 356 
064 129 236 262 324 402 
097 182 245 

071 138 216 272 287 460 
125 176 224 279 428 462 
126 183 248 

028 088 199 233 315 478 
047 IOS 209 247 328 482 
052 166 216 304 329 502 

•10 133 
104 141 

047 074 
078 097 

012 120 
025 124 

082 192 
178 205 
189 258 

009 071 
010 086 
057 096 

•16 101 
<X8 106 

002 029 
012 056 
«14 ¿66 

•M m 

* loa 

165 218 
188 317 

170 l l l 

143 158 
150 242 

279 344" 
282 352 
329 36C 

097 148 
098 165 
101 167 

116 172 
139 190 

103 197 
162 218 
184 219 

111 161 
131 19» 
IM 

326 351 
331 396 

226 324 
228 399 

259 297 
263 303 

401 437 
405 462 

208 234 
231 245 
232 

Dooa mil 
257 363 397 427 m 588 

403 450 496 620 
i Troca mil 

465 503 567 582 644 700 
495 542 5é8 !eíl' 664 "718 

C . i t i / i x a m i l 
524 538 54é 591 636 ' 694 
534 642 554 610 674 - ' 

:llí'; ©ulnce mil 
229 283 371 421 626 588 
266 362 335 499 571 ¿18 

Diez y sela mil 
457 580 .600 .641 712 791 
471 595 601 692 718 845 
500 509 609 700 740 866 

Diez y siete mil 
445 465 554 638 691 707 
4fi8 482 581 639 692 708 
455 503 615 687 

Diez y ocho mil 
399 458 472 492 519 620 
412 459 473 499 615 655 

Diez y nueve mil 
425 457 468 550 553 576 
435 457 526 551 573 609 

Veinte mil 
463 508 534 588 615 641 
484 510 540 609 617 642 

Veinte y un mil 
517 557 596 658 687 709 
519 566 619 669 . 691 725 
522 569 643 683 698 745 

Veinte y dos mil 
404 438 690 687 702 789 
422 626 596 698 7J9 790 

Veinte y tro» mil 
403 423 .469 515 6(J9 683 
409 444 477 553 680 692 

Veinte y cuatro mil 
329 408 448 577 581 583 
407 410 

Veinte y cinco mil 
470 481 513 642 716 736 
476 600 541 680 721 745 

Veinte y seis mil 
246 279 319 400 437 449 
252 288 388 427 439 459 

686 «75 708 Mt. 
m 705 830 863 
727 825 829 6Ó7 
749 

«08 838 !»4 898 

6C4 633 731 ' 783 
671 704 768 825 

869 878 905 913 
870 8íO 912 946 
873 898 

722 741 770 794 
737 743 ! 786 •798 

33 

887 978 977 

946 964 996 

847 939 960 
879 

948 968 988 
952 977 999 

834 919 945 
891 935 97Í 

656 719 
709 760 

618 639 
628 650 

670 709 
701 733 

773 779 
777 794 

802 853 
820 

780 826 
788 834 

778 836 
833 878 

654 683 
679 689 

€4t:£s0 
750 805 
791 870 

&t> i 

807 833 
810 878 

1AI Í.TU 

884 977 995 
955 m . ,IN . AS( 
818 832 899 
825 865 970 

898 907 961 
901 909 974 

693 910 982 
OTO v*n ASO 

861 899 909 MI 988 

839 856 866 «11 940 
840 

695 609 819 872 967 9M 997 

Veinte 
204 243 275 288 i :n 
207 254 285 380 437 

Veinte 
251 314 382 444 4:>9 
278 348 416 448 461 
280 368 431 451 492 

Veinte 
331 385 403 474 553 
878 391 412 638 553 

y s i e t e m i l 
515 581 659 
558 638 690 

y ocho mil 
511 669 729 
613 6% 748 
654 733 764 

y nueve mil 
557 569 595 
858 878 629 

768 774 
770 845 
S I 
466 509 
483 552 

694 755 
703 776 

769 811 
781 816 
803 819 

881 940 
916 944 

557 649 
639 650 

8*3 (81. 

800 985 
859 

845 880 
856 883 

679 695 717 
6S9 703 782 

949 968 996 
954 982 997 

657 993 960 
789 939 987 
WO Njfl 

959 968 99* 

905 909 994 
907 949 997 

860 m 
m m 
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T r e i n t a m i l 

600 023 059 220 2 M 3 t ó 438 ^83 M 6 Mft 629 724 780 792. 824 834 8S4 869 897 
002 026 »S4 !K3 275 396 448 834 853 623 «74 777 789 812 832 850 865 893 981 
021 050 S I S 860 290 

99 a p r o « i m a c l o n e » de 300 pesetas cada « n a p a r a los 99 n ú m o r o s r e s t a n t e » de l a c e a -
tepa d « l premio p runero . 

9 9 a p t o i i m a c i o n e 8 de S0C p e s ó l a s cada una p á r a l o s 99 n ú m e r o s r ó s t a n t e » d e l » cen
tena del p remio segundo. 

2 ap rox imac iones de 800 pesetas cada una pa ra los n ú m e r o s antor ior y poster ior a l 
del p remio t r í m e r o . 

2 ap rox imac iones de 600 pesetas cada una p a r a los del premio « e g u a d a . 
2 ap rox imac iones de 544pesetas cada una p a r a los del premio te rcero . 

L a s .¿asociaciones religiosas. 
Madrid, 31 Mayo (2 tarde). 

El preámbulo do la real orden sobre Asocinciones religiosas dice asi: 
(T «Publica e» la discrepan, ia que á raíz del decretada 19 da Septiembre de 1901 sur
gió entre el Gobierno de Madrid y la Sede apostólica acerca de cuáles Ordenes y Con
gregaciones religiosas debían considerarse exentas de la observancia de aquel decreto 
y de la ley de 50 de Junio de 1887, como comprendidas en la excepción que establece 
el número 1 del articulo 8.0 de la misma. 

Estimó necesaria la potestad civil, entretanto la diferencia se ventilaba y resol
vía, regular la aplicación de dichos.preceptos por la real orden de 0 de Abril de 1902, 
la cual establecía que las Asociaciones y Condredaciones religiosas de carácter re
gular ó monástico, previamente autorizadas por el Gobierno, exhibieran ante los jjo-
Bernadores el documento original de autorización; que las Asociaciones de la misma ín
dole no previamente autorizadas por el Gobierno presentaran sus solicitudes de inscrip
ción, mediante la exhibición de la aprobación canónica de la autoridad eclesiástica y 
de la lista de las personas que las compusieran, con expresión de si hablan recibido 6 
no ¡as órdenes sagradas y que ejercieran cargo, autoridad ó administración; que las 
Asociaciones de todas clases que se creasen en adelante se atendrían á las disposicio
nes de 30 de Junio de 1887 y é las facultades que la misma concade á la autoridad gu
bernativa; que lo dispuesto sobre Asociaciones que cuenten entre sus miembros d re
ciban temporal ó permanentemente á súbditos extranjeros se cumpliese con el. rigor 
que estaba mandado, y, en fin, que las Asociaciones ó Congregaciones religiosas que 
ejercieran alguna industria se inscribiesen sin pérdida de tiempo en la matrícula de la 
contribución industrial. 

/ Contenidos están en el programa del actual Gabinete, de acuerdo con las aspiracio* 
res de la-inmensa mayoría del pafs, la revisión de ese régimen, qne, no obstante su ca
rácter provisional, dura hace ocho aflos, la reducción por el procedimiento adecuado 
del excesivo número de Ordenes y Congregaciones religiosas en Espada y B U suje
ción á norma, conforme á su naturaleza y a las prerrogativas del poder público. Mi», 
entretanto que á.ese resultado se llega y sin prejuzgar la solución futura, es lógico 
que el Gobierno considere, no ya como im derecht». sino como una rigurosa obligación 
el ejercido de tas facultades que la real orden de 9 do Abril de 1902, que acaba de ex
tractarse, atribuye ú la autoridad civil.» 

Sigue la parte dispositiva, que dice así: 
, r.» S I alguna Asociación religiosa de las fundadas ó establecidas antes del 9 de 
Abril de 1902 no hubiese cumplido los requisitos de la real orden de aquella fecha, pro
cede aplicarle lo consignado en el apartado C y párrafo 50 de la regla primera por ca
l ece r tal Asociación, conforme á la mencionada soberana disposición, de existencia 

'^2!' Puesto que la regla segunda de la real citada disposición mande aplicar el ar
ticulo 2., del real decreto de 19 de Septiembre de 1901 á las Asociaciones que se creen 
en adelante, ateniéndose á las disposiciones de la ley de 1887 y á las facultade» que 
';In misma concede ¡1 la autoridad gubernamental, hará V . S. observar por |a$ asocifl-
.ciónes rellgiósns fundadas ó establecidas con posterioridad al 9 de Abril de 1902 los 
rg^uisitos previstos por la mencionada ley, usando por su parte de las atribuciones que 

l • 5C>UraEstrict6 éumplimiento dará V . S. á la regla 3.* ríe la rea] orden que ra«nda ob
servar el artículo 5.° del real decreto de 19 de Septiembre de 1901, en lo que concierne 
a íes Asociaciones que cuepten entre sus miembros ó seciban temporal ó permanente
mente sijbditoa extranjeros. • a A . , 

defieres gubernadorcaxlviles de todas las provincias. 



35 
ÍHanlfesfaclones de Canalejas —Ofensa retirada; 

aiadTid, 31 Mayo (2 tarde). 
B l seflor Canaleias, en su diaria entrevista con los periodistas, fué sumamente so

brio. Le indicamos la sorpresa que había producido la publicación en la Gacela de la 
rea! orden sobre asociacionés y congregaciones religiosas, manifestando que era una 
modesta real orden que marca una orientación que fué convenida en el último Consejo 
de ministros. 

i —Claro es que ha de ser muy comentada—añadió—; pero esa es la ley y hay que 
cumplirla. Todos debemos vivir dentro de la legalidad. Agregó que después de despa
char con el rey había visto á los ministros de Estado y Hacienda. Hoy no celebraremos 
.Consejo—ha afladido—; mañana nos reuniremos para preparar el Consejo con el rey. 

//•«/i.—Los carlistas han retirado la ofensa inferida á la memoria de los fusilado» 
Por el cura Santa Cruz. 

Comentarios.—El cardenal Aguirre. 
Madrid, 31 Mayo (4 tarde). 

r L a real orden sobre las Asociaciones religiosas es el tema de todas las conversacio
nes. La sorpresa ha sido general. Aun habiéndose dicho que en el Consejo último, en 
contestación á la exposición de los prelados, habíase tomado un acuerdo que no tarda
ría én ser público, nadie creía que pudiera ser de la extraordinaria importancia qnetie-

'ne la publicación de la real orden referida. 
E l señor Canalejas, poniendo en su expresión dejos de ironía, reputaba de modesta 

lia rea! orden. 
Será tan modesta como quiera el señor Canalejas; pero en todo el tiempo gne están 

¡los liberales en el Poder, ni el Gabinete Moret ni el Gabinete Canalejas habían adop
tado ninguna medida de tanta gravedad. Kl juicio que merece es, naturalmente, contra
dictorio: mientras nnos lo estiman una gallardía ante la campaña que parece iniciar el 
cardenal Aguirre, otros lo consideran un caso de suicidio colectivo, porque lo más ex
traordinario es que la real orden, según refieren los amigos del Gobierno, no «ólo ha 
sido acordada por unanimidad en Consejo de ministros, sino sngerida por uno de los 
ministros á quien nadie podía creer capaz de tomar la ofensiva en este asunta, tanto, 
que al ver que ayer no había aparecido en la Gacela la real orden se retiró del Conse
jo y dijo que necesitaba que apareciese inmediatamente. 

E l Liberal dice que el cardenal Aguirre ha sorprendido á los prelados, quienes die« 
ron su firma para protestar de la nperlura de las escuelas laicas y el cardenal la ha 
aplicado á la defensa de las Congregaciones religiosas. Por menos—dice—fueron das-
terrados y encarcelados en tiempo de Isabel 11 don Rafael Libeles, arzobispo de Santia-
So, y don Pedro García Vella, obispo de Calahorra. Estima que lo hecho por el carde
nal Aguirre está de acuerdo con Roma. 

Los alcoholes.—La apertura de las Cortes. 
E l ministro de Hacienda ha autorizado al diputado por Requena, señor García Ber-

langa, para desmentir de la manera más categórica que en el nuevo presupuesto se va
ya a aumentar el Impuesto de alcoholes. 

í> Aun no se sabe si la apertura de las Cortes será en el Senado ó en el Congreso. 
Los republicanos protestan del propósito que les atribuyen los periódicos monár

quicos de alterar el orden el dfa de apertura de las Cortes. 
, —Teniendo cuarenta diputados—dicen—para que digan la verdad, no necesitaraoe 
nacer manifestaciones fuera del Congreso. 

De Instrucción pública.—La conferencia de Cambó. 
& Esta tarde se reúne el Consejo de Instrucción pública, presidido por el ministro. 
E l conde de Romanonea tiene el propósito de reformar todo el plan de estudios del 
Bachillerato, disminuyendo el número de asignaturas y prohibiendo que en los exáme
nes figuren los catedráticos que den la clase á los alumnos. 

EÍPál s dicé que á los cargos de Cambó sobre la muerte de Solidaridad Catalana 
«41o han contestado Junoy, Pedro Corominas y Lluhí Rissech; pero Cambó y este úl
timo--añade—son los únicos que han señalado bien las causas de la muerte de la Soli
daridad. 

' «Tiene razón Cambó—dice E l Pals - a\ decir que antes de realizar el programa del 
'ivoli era impertinente la división en izquierdas y derechas. La Solidaridad fué un 
•ovhníento provocado por un agravio, que renovó vagas ansias de emancipación. Sal-
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mcron fiólo M en d ía un Impulso revolucionnrlo. Combó, espíritu sutil, comprendió 
que ni la situación internacional, ni la espaflola, ni aun Ja catalana, eran en 1907 propi
cias á la conquista inmediata de la personalidad catalana, y se acogió al pi'ocedimiento 
evolutivo. Sol y Ortega -Vfó c l i f b S n í f , í ^ i M f l f t < P M f c # w a ^ c r e ' si*» aojotóiaplí • 

Especie desmentida.—Los sin trabajo: 
Madrid, 51 Mayo ( 5 tardo). 

Se desmiente que el general Marina deje el mando de Melilla. 
Esta mañana se reunieron en la plaza de Santa Cruz varioa centenares de obreros 

sin trabajo. En manifestación pacífica se dirigieron al ministerio de la Gobernactón; 
pero no pudieron ver al ministro y dejaron una lista de nombres. AI retirarse encon
traron en la calle de Espoz y Mina al alcaide, pidiéndole que se detuviera. Así lo hizo 
el señor Francos Rodríguez, escuchándoles y diciénaoles que fueran al Ayuntamiento. 
Los obreros marcharon á casa del señor Canalejas, donde les indicaron que fueron 4 
la Presidencia de cuatro á cuatro y mediá de la tarde. • - iro 30iirt*r; coOTgf» n3 

Ho hay crisis —Wllnlsíro cubano—Firma del rey. 
Madrid, 31 Mayo (6 tardo),' 

So ha hablado hoy en loe Gírenlos políticos de próxima crisis; pero en realidad na
die concreta el motivo, pues sean las que sean las ulteriores consecuencias que pueda 
tiner la publicación de la real orden de Gobernación sobre las congregaciones religio
sas es evidente que en su publicación estuvieron todos los mipistros conformes, por
que si no la crisis habría sido planteada en el mismo Consejo en qüe se acordó publicar 
la referida real orden. Y tan firme es el propósito del señor Canalejas de evitar la 
crisis que para cuando el conde de Romanones deje la carterti para pasar á la presi
dencia del Congreso quizá el propio señor Canalejas so encargue del ministerio de 
Instrucción pública hasta que, terminado el debate político, reforme la actual constitu
ción del Gobierno. Así lo dicen los amigos íntimos del señor Canalejas. . -

. E l nuevo ministro de Cuba en Madrid, señor García Vélez, llegado recientemente, 
ha visitado hoy al ministro de Estado. Mañana marchará ó. Santander, regresando á 
Madrid el miércoles para presentar sus credenciales al rey. ísnaPfc 

La firma de Hacienda contiene las siguientes disposiciones: 
Jubilando á don Jesús Pardo Belmente, jefe de Administración de cuarta clase y 

segundo jefe de la Aduana de Sevilla; nombrando segundo jefe de dicha Aduana con la 
misma categoría á don Francisco Beltrán de Pablo Blanco, que era jefe de negociad» 
de primera clase; nombrando interventor de Hacienda de Toledo al jefe de cuarta clase 
don Esteban Benito Pérez; nombrando interventor de Hacienda da Valladolid á don 
Fernando Villamil, que era delegado especial de Hacienda en Navarra; nombrando de
legado especial de Hacienda en Navarra á don Felipe de la Plaza, que era interventor 
de Hacienda de Badajoz; nombrando interventor de Hacienda de Córdoba á don Ramón 
Eugenio Losada, que lo era d* Toledo. 

L a firma de Gobernación contiene las siguientes disposiciones: • 
Aprobando el contrato otorgado entre eljafe de la guardia civil de Guadalajara y el 

conde de Romanones para el arrendamiento de un edificio con destino á cuartel de la 
guardia civil; «probando el concurso para arriendo de un local para el Gobierno civil 
de Canarias. 

Los médicos titulares. 
Madrid, 51 Mayo (9 noche). — 

La segunda sesión de la Asamblea de módicos titulares la ha presidido el marqués 
de Cortinas. 

Después de aprobada el acta de la sesión anterior, el seflor Elisasaoin ha leído las 
bases, redactadas por la ponencia, sobre el Montepío. .. T i 

La primera base, «Supresión de la Comisión interina del Montepío, con toda« -4a8 
consecuencias que se deriven de dicha supresión», es aceptada por unanimidad. 

Sobre la base segunda, que hace referencia al organismo que haya de sustituir á la 
Comisión suprimida, se promueve una viva discusión que la presidencia pugna por en
cauzar. 

Intervienen numerosos asambleístas, declarándose la mayoría por la liquidación del 
Montepío. v rrK- i * 

Al proponer ua representante que se haga cargo el Gobierno de loa fondos para 
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•pToceiea & la devolución do las cuotas ingresadas á los socios estalla una protesta 
unánime. 

El seftor Gallar increpa á un individuo de la Comisión interina que asegura que la 
liquidación está terminada y ya se está enviando, para que presten su conformidad, á 
los interesados. 

E l alboroto se repite á despecho de los cnmpanillazos de la presidencia. Como la 
cuestión no lleva trazas de resolverse, el presidente se decide por someter á votación 
la» bases, originándose nuevas y acaloradas protestas. Se oyen voces de: 

—¿Qué vamos á votar? ¡Esto es ilegal! 
Entre recriminaciones se procede á votación y queda aprobada la base y las dera 

de la ponencia por gran mayoría de votos. 

¿Dim¡s¡ón?~Comisión de Málaga. 
Madrid, 31 Mayo (9 nocbo). 

En algunos centros oficiales so aseguraba hoy que ayer presentó la dimisión el jefe 
superior de policía, señor Méndez Alanis. 

Una Comisión del Ayuntamiento de Málaga, presidida por el seflor Sol y Ortega, 
ha visitado al ministro de la Gobernación para rogarle que autorice la enajenación de 
unas láminas propiedad de aquel Municipio, con el fin de destinar su importe á la 
construcción de un grupo escolar en la forma establecida en la disposición dictada por 
el actual ministro de Instrucción pública. También han solicitado del seftor Merino ¿ue 
fueran puestos en libertad los interventores republicanos detenidos con ocasión de las 
últimas elecciones de diputados á Cortes en aquella ciudad andaluza. 

Las actas en el Supremo. 
Madrid, 31 Mayo (12 noctuO. 

La vista de oclas en el Supremo ha dado hoy el resultado siguiente: 
En el acta de Santa María de Ordenes sólo ha informado el candidato derrotado, 

don Francisco Prieto Mira, proponiendo su proclamación. E l candidato triunfante, se
flor Lombardero, no compareció ni envió ningún representante. 

La de Sigtlenza se ha dado por vista, por no haber comparecido ninguna de las 
partes. 

En la de Trujillo el señor Multoz Chaves ha hablado en nombre del candidato de
rrotado, seftor Pérez Alós, afirmando que la característica de las elecciones en la pro
vincia de Cádiz ha sido el soborno. Pide la proclamación del seftor Alós. 

Le contesta el candidato triunfante, señor Higuero, defendiendo su proclamación. 
A continuación se Ve el acta de Teruel. E l señor Morales/candidato derrotado, im

pugna la elección, empezando por decir que no es orador y pidiendo que se le proclame 
á el. E l candidato triunfante, seftor Iranzo, dice, entre oirás cosas, que le ofrecieron 
si se retiraba de la lucha regalarle dos automóviles y que los apoderados de su con
trincante son licenciados de presidio. 

El seflor Morales intenta rectificar, causando la hilaridad del auditorio, pues dice 
que es mentira que él carezca de influencia, toda vez que es primo segundo de don San
tiago Alba. 

ba presidencia le llama al orden y el orador da por terminada su rectificación. 
Después de un descanso de diez minutos se ve el acta de Puerto de Santa María. 
El señor Rodríguez Ribera pide la nulidad de la elección á nombre del conde de Os-

borne. 
Le contesta el triunfante, don Dionisio Pérez, y con esto se levanta la sesión. 
Mañana no habrá vistas. El jueves, á las cinco de la tarde, se verán las siguientes: 

Marquina, Mondoñedo, Daroca, Monforte, Gandía, igualada. Ronda, Molina de Ara
gón y Sabadell. 

El viernes se verá la de Vendrell, impugnando la proclamación del señor Alegret el 
tóflor Salvatella, en nombre del seftor Carner. 

Rumor fracasado.—El mensaje de la Corona-
Loa rumores de crisis que ya hemos dicho circularon esta tarde han tenido poco 

éxito en lo» Círculos políticos, adquiriendo mayor consistencia en los Círculos bursá-
¿Ues, aunque sin concretarse y sin llegar á ser acogidos seriamente. 

Persona» que conocen el pensamiento del Gobierno aseguran que en el mensaje de 
te Corona «« seflaiarA el alcance de las negociaciones con el Vaticano para consignar 
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por los procedimientos adecuados el 
aiosas que han de quedar en España. 

número- de Cont»reSaciones y Asociaciónes rell» 

Racha da conferencias-—Servicio obligatorio. 
r W Madrid, 31 Mayo (12 noche). 

Han sido comentadas las conferencias que han celebrado varios ministros con el 
presidente del Consejo por suponerse que están relacionadas con el desarrollo de la 
política del Gobierno, nan conferenciado con el señor Canalejas los ministros /Je Es
tado y de Instrucción pública;'más tarde el conde de RoriWnones'viáltó en iu'despacho 
al señor Merino, y, por último, éste ha conferenciado también á última hora con el 
presidente del Consejo. 

E l Comité de le Fedetwión de Juventudes Socialistas ha dirigido á todas las Ju
ventudes, agrupaciones, Sociedades y Colectividades obreras, socialistas y republica
nas de España un llamamiento para oue el día 19 dé Junio celebren mítines para pedir 
la implantación del servicio militar obligatorio y les piden que antes del día 20 envíen 
comunicaciones al citado Comité en él indicado sentido para ser eiitregadas al señor 
Canalejas. La Federación visitará á los sehores Canalejas,diputados á Cortes pdr Ma
drid, Sol y Ortega, Azcárate y otros diputados y senadores republicanos para intere
sarles en que esta cuestión tome lo antes posible estado parlamentarlo. Se les pedirá 
que presenten lo más pronto que se pueda proposiciones de ley para que la ley de re
clutamiento sea modificada en el mencionado sentido que piden las Juventudes Socia
listas. SI el Gobierno se anticipa, presentando dicho proyecto de ley, las Juventudes 
pedirán á los parlamentarios que apresuren la discusión y lo mejoren si fuera nece
sario. 

Unas conclusiones."Relato de un viaje. 
y LiM titulares libres se han reunido y han acordado presentar al señor CanalejaSi las 

conclusiones aprobadas por la última asamblea. Con este objeto han sido recibidos esta 
noche por el señor Canalejas en la Presidencia del Consejo. 

El ministro de Marina ha recibido una carta del contralmirante perrer dándole cuen
ta de la forma en que ha hecho la navegación á la Argentina el Carlos V, de los fesfe-
íos celebrados á bordo al pasar la linea, de los ejercicios efectuados durante la trave
sía por la marinería y del feliz arribo á Río de la Plata. Da cuenta de míe ha manteni
do constante comunicación con los acorazados ingleses por medio de la telegrafía sin 
hilos. Así se tuvo conocimiento de la muerte de Eduardo Vil, dándose órdenes para 
celebrar sufragios por el difunto monarca. El acorazado Carlos V seguiré unos díás en 
aguas del Plata para que los marinos puedan tomar parto en los concursos atlétlcos y 
de tiro al blanco que se celebran. 

Una carta.--En la calle Mayor. 
E l presidente de la Cámara de Comercio de Madrid, don Carlos Prast, ha dirigido 

una carta al señor Canalejas lamentando que el Gobierno haya nombrado una Comi
sión compuesta de muchas personas para estudiar la cuestión referente á la Exposi
ción, y dice que esto es dar largas ai asunto y que se ve en ello el miedo que el Go
bierno tiene á resolver por sí y en concreto esta cuestión. - , ^ . / ^ 

«Creo—añade—que usted, que tanto aconseja el gubernamentalismo, desea algo 
que no sea esto precisamente, para que el acuerdo parezca como forzado por £l. deseo 

Kopuíar. ¿Es eso? Porque yo, que no soy ni me gusta ser cabeza de motín, quiero que 
ladrid salga de la postración en que está sumido por negligencias de los que deben 

obedecer y per falta de arranques en loa que deben mandar.» 
Termina pidiendo al señor Canalejas que diga de un modo definitivo y urgente qué 

debe hacer la Cámara de Comercio para servir al pueblo de Madrid de algo que no 
sea figura decorativa. 

Hoy han desfilado por el monumento conmemorativo del atentado de Morral ma
chas personas, en su mayoría mujeres, que han depositado coronas y ramos de flores 
en las gradas del monumento. 

Petic iones . -Elección. 
El Ayuntamiento ha pedido la cesión del edificio del Gobicmocivil para ampliar 

Casa municipal y la cesión de terrenos de la plaza de San Marcial para la construcci**" 
de la proyectada plaza de Espafla y que se edifique allí la Presidencia del Conseja 
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En el Cfrcclo de la Unión Mercantil se ha verificado la presentadán de las rieto 

reinaa elegidas por los grupos formados por los gremios de Madrid. La Comisión fell. 
citó á los grupos. , „ 

X*a P r e n s a ; 
Martrld, S! Maye (18 aaobafr 

E l Diario Universal supone t\ue cesarán de llamar vaticanisla al actual Gobierno 
cuantos hayan leído la real orden que hoy publica la Gacela. Esta soberana disposi
ción no es una resolución definitiva, pero es más que suficiente como afirmación ao su 
criterio. E l Gobierno ha de avanzar mucho más, pero con la lentitud que requiere la 
seguridad y la afirmación de las conqui.slas. Esta real orden podrá servir para que loa 
negociadores se percaten bien de que hay por parte del Gobierno espailol un propósi
to decidido y firme de llegar á soluciones definitivas, restauradoras de la supremacía 
del poder civil, y esto tal vez lo juzguen nimio los que creen fácil hacer y deshacer 
leyes y convenios, pero tiene una fuerza de eficacia extraordinaria y se traducirá se* 
guramente en modificación de actitudes. Tampoco es una contestación á los prelados, 
que auedarán bien contestados con la carta de Canalejas. ..-w v- . •. . .. 

Dice £ i iMuiido qüQ la carta de ios prelados y las negociaciones con el Vaticano no 
inquietan lo más mínimo á la opinión. Esta es indiferente á la cuestión y por ello el Go
bierno se halla en un ambiente propioio pora resolver con serenidad. Hágalo así, pero 
no dedique todas sus energías a este asunto y atienda á otras cuestiones da más impor
tancia para el país. --Vw . 

E l Heraldo insiste en censurar la conducta de los prelados y recuerda que, aunque 
ellos no quisieran, son funcionarios del Estado y como tales no tienen la libertad de 
cualquier ciudadano para realizar determinados actos.aLa real orden no queremos— 
añade—que sea una contestación á los prelados, pero sí una consecuencia natural da 
las fogosas imprudencias con que éstos han querido precipitar las negociaciones. 

E l Radical aplaude el rasgo de valor de Canalejas qHe supone la publicación de la 
real orden poniendo en vigor el decreto de Alfonso González y le dice que esto sólo es 
el.principio de la obra redentora, invitándole á no retroceder, pues seguramente ha de 
encontrar en eŝ a cuestión el apoyo del país. - - • • 

España Nueva dice que vivimos en perpetua gedeonada, pues la real orden que hoy 
publica la Gaceta es un simple recordatorio de la ley de 30 de Junio' de 1887 y ana re-

Sroducción del decreto de 19 de Septiembre de 1901, y si aquellas disposiciones no 
an sido cumplidas y sus efectos se han podido neutralizar por la voluntad de na mi

nistro, lo mismo puede ocurrir ahora con la real orden, que sólo sirve para dar nuevo 
plazo á la cuestión. Lo que hace falta son leyes, cosas duraderas y menos pafios ca
llentes, j enU 

Carrera de obstáculos.—Daío de ouelía.^Torinenía. 
E l concurso hípico ha resultado animadísimo. 
La prueba de despedida consistía en saltar diez obstáculos; ganaron los premios 

Madrileño, montado por Eusebio Apat; Hambargo, por Morlones; Aboral, por Sarria, 
y Maaro, por Tormo. 

Valencia.—En el rápido marcharon á Madrid el seilor Dato y su familia. 
iWrfto^a.—Llegan desoladoras noticias que dan cuenta de los desastrosos 

que ha causado una furiosa tempestad en los campos de Fercana y Qolmenas. 

Simulacros-De Meliliai 

San Sebastián.—Anoche marchó á Hernanl el regimiento de Sicilia á simular na 
ataouo. 

Mejilla.—-En el Hipódromo espantósele el caballo que montaba ef médico de Qn* 
dad Rodrigo. El jaco arrojó a! resultó coa heridas gravea e i graves ea la cahrta. 



5804 
E X T R A N J E R O . 

(Servido de la Ageacia Bavas 

En el Elíseo^—Arresto.—Derrota. 
Parle, 31 (1'51). 

E l Consejo celebrado en el Elíseo ha fijado las elecciones para la renevación ¿ p 
los Consejos generales para el día 24 de Julio. 

Nimes.—n& sido arrestado un reservista que flolpeó á su coronel durante la re
vuelta ocurrida en el campamento de Marsillan el día 25 del corriente. 

TVínj'cr.—La almofalla enviada contra Hyoina ha sido derrotada por completo, per
diendo equipos y cationes. Los dispersos se refugiaron en la región de Gueruán. 

L a triple alianza.—Arribo. 
Parla, 51 (3'35). 

Berlín.—Por conducto oficial se afirma que la visita de San Qiuliano ha dado moti
vo para que los Gobiernos de Berlín y Roma hayan acordado nuevamente proceder de 
acuerdo con el Gabinete de Viena para aplicar en todo tiempo los principios conducen
tes al mantenimiento de la paz inspirado en la política de la triple alianza. 

Gafisn/sfii'.—Esta maflann ha llegado el Pourquoi pas? En dicho buque viene 
M. Charcot. 

Revistad-Discurso. 
Parí», 31 (S'-ÍS). 

Postdam.~E\ príncipe Imperial y el rey de los belgas han pasado revista á las tro
pas de la guarnición. E l acto na resultado brillante. 

Londres—Ñ.r. Roosevelt ha pronunciado un discurso en Guild Hall. Ha hablado 
del influjo da Inglaterra en Egipto, á cuya nación ha dado la Gran Bretaña el mejor 
Gobierno de que ha gozado en más de dos mil años, aun limitando su acción en deter
minados pontos. 

Del P/uv/ose.—El fore/. 
Pori», 31 (9'2r). 

Toda la tripulación del Plaviosc ha sido promovida al grado superier inmediato. 
Wladivostok.—E\ submarino ForW ha zozobrado, siendo posible ponerlo á flote y 

conducirlo al puerto. La tripulación se ha salvado. 

Condena; 
pozutSKiim 

PtíersbBrgo.—El Consejo de guerra ha condenado á muerte á 29 individuos de los 
1 acusados por robos y asesinatos cometidos durante el período revolucionario, ~-

Cordialidad. 
Paria, 2 (2'10). 

Postdam.—Ea el Palacio nuevo han sido obsequiados ¡con un banquete los sobera
nos belgas. E l kaiser no asistió ai acto. Entre el rey de Bélgica y el príncipe Imperial 
cambiáronse cordiales brindis. 

^̂^̂^̂^ 
Tmpmit» de E L PRINCIPADO. Escudillcrs Blanchs, 3 bis, bajo. 


